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O fim da aponsen· 
. - tadoria por tempo de 

serviço é uma das "me-
didas amargas" plane-
jadas pelo governo pa-

ra a crise que a políti-
ca do FMI criou na 
Previdência Social. 
Trabalhadores só po· 
deriam se aponsentar 

Citybank demite 
diretor cassado 

do Sindicato dos 
Bancários de São 

Paulo. Leia a 
carta-denúncia de 
Molina, o demitido, 

na página 6. 

falao -..• .•. 
Atoleiro de mentiras c h 

u ''E u sou pela eleiçãodireta. 
Mas no momento não há 

possibilidade ... o meu partido não 
abre mão de eleg~r o futuro presi
dente" - foi o que declarou o ge
neral Figueiredo em entrevista à 
imprensa na Nigéria. Há poucos 
dias ele tinha espalhado esta mes
ma idéia, mas depois resolveu di
z.er que era só "uma brincadeira". 

F igueiredo dtz que é pelas di
retas porque este é um an

seio geral dos trabalhadores, dos 
democratas e inclusive de setores 
do PDS desiludidos com o gover
no. Quer se tornar popular. Mas 
não tem como transformar as pa
lavras em atos concretos. A subs
tituição do atual governo por um 
novo, que represente as forças de
mocráticas, patrióticas e popula
res, assim como as eleições dire
tas, são exigências urgentes ·dos 
brasileiros que não podem ficar à 
espera das promessas falsas dos 
generais. Terão que ser conquis
tadas pela organização e luta do 
povo. 

Por que um presidente se prest.a 
a este papel ridículo de apelar pa
ra a "brincadeira" ou de recorrer 
a pretextos desmoralizantes como 
este de que "o meu partido não 
deixa"? 

A verdade é que jamais pas
sou pela cabeça dos atuais 

governantes um plano sério de elei
ções diretas para a Presidência da 
República. Mas por outro lado, 
o governo está enfrentando obstá
culos instransponíveis para o seu 
projeto continuísta. Nãc tem co
mo pôr em prática o seu plano 
de impor um novo presidente pro
duzido nos laboratórios do Planal
to, sob orientação dos generais. 
Utiliza então sucessivas encena
ções para ganhar tempo e con
fundir a opinião pública. 

O regime militar tem compro
missos de grande envergadura com 
o capital internacional. E para 
garantir os acordos assinados, em 
particular com o FMI, não pode 
deixar que o poder saia das mãos 

da oligarquia fardada que desde 
1964 ocupa o Palácio do Planalto. 
Não quer e não pode mudar este 
esquema. 

M as a realidade é adversa a es
ta máfia que controla o país. 

De toda parte ecoa o protesto con
tra tanta traição e tantos crimes 
contra a nação e o povo. Nos úl
timos tempos, principalmente, es
touraram os escândalos da Cape
mi, da revista "O Cruzeiro", 
da "embaixada 10%" do sr. Del
fim Netto, da Coroa Brastel, da 
Delfin etc., que colocaram a nu 
um mar de lama onde, de uma 
forma direta ou indireta, chafur
dam as mais altas autoridades do 
país. 

Para desviar a atenção destas 
ameaçadoras denúncias de cor
rupção, Figueiredo usa expedien
tes vários. Ora acena com a possi
bilidade de indicar o seu sucessor 
a curto prazo - apesar de saber 
que não tem as mínimas condi
ções de fazer isto, sob o risco de 
implodir de vez o PDS e todo o 
sistema de sustentação política do 
governo. E ora insinua a disposi
ção de optar por eleições diretas. 
Depois diz que é "mentirinha". 

O Colégio Eleitoral, construí
do com tanto zelo pelos 

mestres dos casuísmos para a elei
ção indireta do presidente, tor
nou-se potencialmente um instru
mento para a derrota do governo, 
devido ao avanço intempestivo da 
máquina compradora de votos de 
Maluf. A eleição direta também 
não oferece chance para os gene
rais. Pelo voto popular vence 
quem se apresentar como mais 
oposicionista. 

Assim, o regime está num im
passe. Não tem mais força para 
abrir o jogo e impor o que a sua 
natureza arbitrária e entreguista 
exige. Mas também não pode, e 1 
não quer, fazer mudanças reais 
no rumo da democracia. Por isto, ! 
a cada dia se envolve mais num !' 

emaranhado de contradições, de 
mentiras, de falsificações ... Até I 
que o povo resolva o prqblema. 

1 

'Encontro de moradores decide trabalhar pela 
unificação do molimento popular gaúcho. P ' g. 8 
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com 60 ou 65 anos, Previdência, a renún-
quando a média de vi- ela do ministro Beltrio 
da no ' pats é de 61 e a volta de Passarl-
anos! o colapso na nho, na pág. 3. 
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Soldados sandinistas patrulham a fronteira da pátria ameaçada pelo imperialismo ianque 

EUA preparam a, inv: 
da Nicarágua sandini 

Depois de invadir e massacrar 
Granada, os Estados Unidos ulti
mam agora seus preparativos para 
atacar a Nicarágua. O instrumen
to chave para esta aventura é o 
Conselho de Defesa da América 
Central (Condeca)f reerguido das 
cinzas por W ashinton há cerca de 
50 dias, com esse objetivo expres· 
so. O governo sandlnlsta está alerta. 

No início do mês, o jornal "New 
York Times" denunciou que a última 
reunião do Condeca já tratou dos de
talhes da invasão, elaborando um in
forme que está sendo estudado por 
cerca de 40 oficiais dos países mem
bros (Honduras, El Salvador, Guate
mala e Panamá). Uma das "recomen
dações" do informe foi a participa
ção direta dos EUA na invasão. O 
governo sandinista, da Nicarágua, 
denunciou os preparativos guerreiros 
e conclamou a população do país a· 
se organizar para a defesP. da pátria 
ameaçada. 

Em toda a região do Caribe e da 
América Central nunca a presença 
militar norte-americana foi tão impo
nente: na zona do Canal do Panamá 
estima-se que os efetivos ianques fo
ram ampliados para mais de 10 mil 
homens; em Honduras, os america
nos realizam sua mais prolongada 
manobra de tropas no exterior, que 
se iniciou em agosto e está prevista 
para terminar só em março, e na se
mana passada 1.800 marines desem-

Nova tática ianque 
D iante do agravamento da 

tensão mundial, o imperia
lismo americano opta por uma no
va tática na sua política internacio
nal. Primeiro passou a colocar a 
força militar como principal ar
gumento e agora adota a agressão 
pura e slmpla como f9nna de fazer 
valer seus interesses. E isto que re
vela a invasão de Granada - que 
não passa de uma preparação para 
o verdade~o objetivo, que é a Ni
carágua. E de certa forma um ba
lio de ensaio para medir a rea
ção de seu11 "aliados" e dos povos. 

N o Líbano também é a tática 
do envolvimento militar a

berto que toma lugar; e não está 
fora de cogitações a agressão dire
ta à Síria. No Japão, Reagan dei
xou clare que o rearmamento dos 
nipônicos vai ser acelerado, e na 

barcaram em praias hondurenhas, 
aumentando para mais de ~rplil Q..'\ 

efetivos ianques em manobraS':' 
Na Guatemala, a ascensão do ge

neral Mejia Victores representou um 
estreitamento das relações entre este 
país e Washington, e já se estuda o 
restabelecimento de uma ajuda mili
tar "normal". No Caribe, os EUA 
se preparam para montar uma base 

Coréia do Sul não deixou dt'n idas 
sobre seus planos, ao tomar ~• ati · 
tude ridícula de di,.'icursar fardado 
de ex-combatente. I~nquimto isso, 
na Europa, são instalados os pri 
meiros mÍ$seis Cruise. 

A política expansionista toma 
assim um rumo muito mais 

grave. A concorrência tão acirrada 
com a URSS pelo domínio do 
mundo, e usando abertamente as 
ações armadas agressivas, pode 
resultar, por causa de um contlito 
mais agudo, num processo incon 
trolável rumo à gueua mundial. 

M as não basta nr o aspecto 
da rivalidade das superpo· 

tências. A força bruta tem também 
como alvo direto sufocar a rt'voh• 
ção - não é por acaso que os 
"incidentes" ocorrem onde a rew 
loção se acende. 

militar permanente em Granad~. 
mo as que já existem e.r.r n· 
Tobago, Bermtidii s ,~ Antig'has 
bados. Sem falar no mais de \ 11 1 
marines estacionados em Porto RtC\l, 

É esta máquina de guet a que R<', 
gan pretende lançar contJ .1 a p 1 •t 

na e heróica Nicarágua. dentro da 
perspectiva expansionista e de disputa 
do domínio mundial (.Om a Ul~SS. 

Pregação belicista de Reaga 
na visita ao Japão e à Coréia 

O presidente norte-americano, 
Ronald Reagan, concluiu sua via
gem de seis dias ao Japio e à Ccrila 
do Sul. Inicialmente a dagem Iria 
até as Filipinas, mas esta progra· 
mação foi cancelada devido u po· 
derosas manifestações de maua 
por causa do assassinato de Benlg· 
no Aquino. A mlssio de Reagan 
foi prepar!lf seus aliados para a 
guerra na Asia. 

No Japão, Reagan tratou de bus
car uma participação maior deste 
país no eixo Washington-Tóquio-Seul, 
desünada a interyir em toda a região 
do Pacífico e da Asia, contra a União 
Soviética, e de tentar abafar o cresci• 
menta do Japão, enquanto potên
cia imperialista adversária no interior 
do bloco ocidental. 

NOVA FRONTEIRA 

Reagan foi enfático ao repeti~ que 
o Japão tinha de ampliar o seu pode
rio bélico para converter-se na "peça 
chave" do sistema de defesa ociden
tal na Ásia - região que chamou de 
"a nova fronteira do mundo" (leia-se 
nova fronteira dos EUA). 

Para o imperialismo, os direitos humanos ficam em último lugar 

sula estão acima do respeito aos di 
reitos humanos". O tet:ado de Rc 
gan aos sul-coreanos foJ claramull 
belicista, elogiando muito a Coréi,I 
do Sul, que dedica enormes som,ts 
para as despesas militares. 1:-. prome 
teu fortalecer seu contingente de 4U 
mil soldados estacionados na fron 
teira com a Coréia do Norte, ao qu,ll 
fez questão de isit;u \l'ian ltl 1 q 
militares. Reag1J1 e pn ~h 111 

coreano, Chu l )oo H" UI 1 1 t1 

mente fizeram un ta dedarw,.lú de 
guerra à Coréia do Norte, pedindo 

_____ T;..;.R..;.;.IBUNA üPEnAFll [>E 1 A 

Mui~ de 
dc,ido a•-. 

.mt1g.1 metroptl 
nial de ( hipt t. p 

' ;I egil ·1-, lld dt J'l 
I H'.\ 

J.t em ' Ih ) 

t 14rtg:t ao 
i IIO!M<; ltl'l.' I\ 

do pms. A p trl• 
r . trdll d mo l 

't: ,lcra~ad , om <1 

·1 u t 'ln mHl'>. 

'o ·am presos no ultimo dia 1 ~. 
s ('OIItra a instalação dos mísseis 
Unido~, no país. Os mísseis come
rã llrt>larJha no dia 12, st h fo te 
~ Q •· nto isso, na França, hi')pos 

1 1• apoiando 1 in tatla~ ii 
P~. 

• r lH > t h 
dos Um do rn lt I d~.:m tn~ 
talar, .:om apo!l d gn\er 
nos locai , '1 mí'i ti ( Tl'tP 

e 9 Pershmf! "· •1 l Jropa. 

rentes, às ~ell:as do ba f' mt 
htar que secliará os mío.; is 
lada míssil CrztH tem I 
ve?es mais pott>nll'l do yuo:> 
a bomba que destruiu H; 0 

Çont a 

() I ''Jll 

r ária 
lt 
Jl 

1.1 

rima. em 194~ 

sin 
perária 

1 árias. Eu levo o 
I' 1r 1 l' c;•mpo O 
l ., 1 h: I r • ..J 1 

ribuna Operaria 
José Cal·ero, pre ll t 

Jo "indicato do I Ü' 
lh.1dores Rurais de \ 1 

T ~a. Alagoas. 

' , be ern (a 

', 

1 u l n~lanlc!) nas 
dt•mocracias ocidentais" e 
defendem a ida d< míssei~ 

anos a\l Velho 

que L' t1rça 
" ento t'e~te a1 . 

• 
Além da bases aéreas, navais e ter· 

restres dos EUA espalhadas no Japão, 
Reagan pretende que os japoneses se 
incumbam de "proteger" as rotas 
marítimas comerciais até Guam e as 
Filipinas. Para isto, seria preciso que 
Tóquio desenvolvesse forças capazes 
de bloquear os três estreitos que dão 
acesso ao mar do Japão, às belonaves 
soviéticas com base em Vladivostock. 
Visando a esta missão, os japoneses 
necessitarão comprar algumas deze· 
nas de bilhões de dólares em arma
mentos sofisticados dos EUA. 

teresses, em diversos mercados, pelo 
capital japonês. Do comércio externo 
do Japão, por exemplo, 25% estão 
vinculados aos americanos, sendo que 
os japoneses exportam 95% de pro
dutos manufaturados e importam 
800J'o de produtos agrícolas e maté
rias-primas. O resultado é um enor· 
me déficit de 20 bilhões de dólares 
para os EUA. Po,r isto, Washington 
fez enormes pressões para abrir mais 
a economia japolWsa ao capital ame
ricano e valorizar( sua moeda, o iene, 
de modo a tornar os produtos nipô
nicos menos competitivos no merca
do internacional, e para que o Japão 
compre··mais armas dos EUA. 

sanções internacionais a cst~ -"~ •• ~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

O "desequilibrio no comércio" 
também foi exaustivamente aborda
do pelo presidente norte-americano. 
Na verdade, seu objetivo era comba
ter a crescente pujança imperialista 
do Japão, que se constitui hoje na 
principal potência econômica depois 
dos EUA e da URSS. Em particular, 
os chefes americanos têm-se alarma
do com o deslocamento dos !ieus in-

PROVOCAÇÃO 

Na véspera da chegada de Reagan 
à Coréia do Sul, 45 oposicionistas fo
ram presos e espancados, mas isto 
não mudou em absoluto a programa
ção dos visitantes em Seul. Como 
disse um dos membros da comitiva , 
"ás questões de segurança na penín-

la sua suposta paticipação n< · t t 
do de 9 de outubro, que ma 
tro ministros sul-coreano-; n 
ma. 

A arrogância de Reag.tll 
e na Coréia dá ptC' 1 g11i111, 

vocação re~ lizauu p• lo Jur 
passageiros civ1s, utilizado l 
de espionagem, e que re' 
morte de dezt'n,l~ de pe 'i\' 

atihgiclo pclbtf tní~~ i so\ iê/i 
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Haroldo Lima: "A chapa únil:a afasta a ameaça 

Acordo para ch8pa 
única no·PMDB 

No próximo dia 4, o PMDB vai 
eleger seu novo diretório nacional, 
na convenção a ser realizada em 
Brasília. A frente oposicionista es
teve ameaçada de ruptura, com a 
luta pela direção do partido. O de
putado federal Haroldo Lima, vice· 
líder do PMDB na Câmara, fa.la à 
Tribuna Operária sobre a chapa 
única que será apresentada à con
venção nacional: 

T.O. Como foi a articulação da 
chapa única para o diretório nacio
nal? 

Haroldo. O grupo moderado, mais 
ligado ao governador de Minas, Tan
credo Neves, há muito tempo vinha 
trabalhando na articulação de uma 
chapa. Em resposta, um grupo mais 
progressista na Câmara Federal tam-

, bém começou a se movimentar. Tar
diamente, e cometendo equívocos. 
Chegou a prevalecer uma certa dis
criminação aos setores comunistas. 
Contudo, com a força crescente do 
grupo ·Unidade, de Tancredo, os se
tores progressistas tiveram que rom
per com as discriminações, e compu
seram uma frente mais ampla, cha
mada Travessia. Frente a essa pola
rização. surgiu um setor intermediá
rio, que se denominou Pró-Partido. 

c 
o 
N 
c 

T.O. Houve ameaça de ruptura? 
Haroldo. Acho que a constituição 

da chapa única, levando em conta 
esses três setores, acabou afastando 
a ameaça de implosão do PMDB. O 
grupo tancredista terminou sendo 
uma força numericamente mais ex
pressiva na direção do partido. Mas 

ro 
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o grupo Travessia terminou apare
cendo como a representação mais 
combativa. Nunca houve, na direção 
do Partido, um grupo progressista 
tão expressivo como o que hoje se 
faz representar no diretório. O afas
tamento de Francisco Pinto da secre
taria geral do PMDB foi uma vitó
ria do grupo Unidade. Mas circulam 
abaixo-assinados reivindicando à di
reção do partido que uma das vice
presidências seja destinada a Fran
cisco Pinto. Se Miguel Arraes e Chi
co Pinto ficarem como vice-presiden
tes, isso resguardará em muito a fi
sionomia oposicionista do PMDB, 
considerando que, lamentavelmente, 
o senador Teotônio Vilela não tem 
uma presença efetiva. 

T.O. Qual o papel de Ulysses Gui
marães nesse episódio? 

Haroldo. O presidente do partido, 
Ulysses Guimarães, tem a grande 
virtude de ser um elemento oposi
cionista. Tem a compreensão de que 
não há futuro no Brasil fora de um 
posic.ionamento contrário ao 
regime. Conthdo, ele se situou numa 
posição de acima das tendências. O 
governador Tancredo Neves insistil' 
em colocá-lo à margem das negocia
ções. Mas ele se esforçou por presti
giar Travessia e Pró-Partido. 

T .0. E a sucessão presidencial, 
como ficou nisso? 

Haroldo. Comenta-se que haveria 
um entendimento entre diversos se
tores a partir dos quais, havendo 
eleições diretas, prevaleceria a candi
datura Ulysses Guimarães. Prevale
cendo as indiretas, ~airia eventual
mente o governador Tancredo Neves 
como candidato. 

Alunos do Centro de Instrução de Guerra na Selva, na Amazônia 

EUA querem apoio do 
Brasil contra FMLN 

Os Estados Unidos estão dando 
mais uma ofensiva n0 sentido do 
atrelamento completo do governo 
Figueiredo aos seus projetos guerrei
ros . Após a utilização aberta dos mi
litares brasileiros nas pressões para 
que o governo do Suriname rompes
se suas relações com Cuba, e após o 
episódio de interceptação dos aviões 
Líbios que levavam armas para a Ni
carágua sandinista, os EUA querem 
agora o envolvimento de nosso país 
no combate aos patriotas da Frente 
Farahundo Marti de Libertação Na
cional de El Salvador (FMLN). 

Foi noticiado recentemente que o 
exército ian4uc quer a "cooperação 
do Exército brasileiro no campo de 
treinamento para guerra na st!va, 
em face da!> dificuldades que os nor
te-americanos vêm encontrando para 
combater os movimentos guerrilhei
ros em l:l Salvador". 

Segundo essas notícias, o Brasil 
"dispõe do mais avançado curso de 
e~pecializaçào em combate à guerri
lha na selva, ministrado pelo Centro 

de Instrução de Guerra na Selva -
CIGS -, com sede em Manaus". 

O Exército brasileiro notabilizou
se, no combate à Guerrilha do Ara
guaia, no início dos anos 70, por 
cortar a cabeça dos prisioneiros de 
guerra que capturava. Daí, talvez, a 
observação do noticiário de que as 
técnicas desenvolvidas pelo CIGS 
faltaram "aos americanos na Guerra 
do Vietnã e continua faltando em El 
Salvador". 

Os nortec~mericanos freqüenta
vam os cursos do CIGS. Mas essa 
prática diminuiu, com a denúncia 
do acordo de cooperação militar en
tre Brasil e EUA. Militares france
ses, uruguaios , bolivianos, portugue
ses c oficiais de outros países conti
nuaram freqüentando os tais cursos. 
E a partir de 1984 voltará a intensi
ficar-se a presença dos norte-ameri-
canos nesses treinamentos, indepen
dentemen te de qualquer novo acor
do de cooperação militar entre nosso 
país e os ianques. 

''Medidas amargas''contra 
o povo na Previdência 

"Se tiver que tomar medi
das amargas, não tenham dú
vidas de que as tomarei". 
Com essa promessa o coro
nel Jarbas Passarinho subs
tituiu o demissionário Hé
lio Beltrão no Ministério da 
Previdência Social ameaça
do de colapso completo. A 
ordem do FMI é arrochar 
também neste setor, a come
çar provavelmente pelo fim 
da aposentadoria por tempo 
de serviço. 

O ex-ministro Beltrão demi
tiu-se no dia 11, no auge de 
uma complicada briga com 
seu colega Delfim Netto 
(veja o box ao lado). E ao pe
dir as contas revelou a exis
tência de um colossal déficit 
-- um buraco de 420 bilhões ~ . . (]} 

de cruzeiros entre a receita e a ~ 
despesa da Previdência Social. .g 
O rombo ressurge menos de 0 
dois anos após o tristen:te:lte ~ ~ 
famoso "Pacotão da Previden- õ 
cia", de 29 de dezembro de u... A d 1 . · ', · d p · h 
!981, que elevou as alíquotas posenta os. pro~·al'e mente as pnme1ra.<; l'lttmas e a.s.~artn 0 

descontadas dos ~alários para Previdência. Além disso, a cri- APOSENTADOS EM PERIGO 
o INPS. E volta como canse- se e a recessão estimulam o 
qüência direta da política eco- velho hábito dos patrões, 'de 
nômica do governo Figueire- dar o calote nas suas contri
do, comandada pelo FMI. buições para o sistema. O 

Esta política provoca uma mesmo faz o governo Figueire
brusca redução nos recursos do, que desde 1980 não paga 
arrecadados pelo sistema pre- sua ·cota argumentando com 
videnciário, enquanto os gas- cinismo que é preciso reduzir 
tos se mantêm e até aume~- os , gastos púb.licos. Só em 
tam. Só podia dar, portanto, 1983 este calote governamen
na crise que acabou de estou- tal foi de 520 bilhões de cru-

Esta situação conduziu a 
um gargalo. Em janeiro próxi
mo. o INPS terá que pagar o 
13~· salário dos aposentados, e 
não tem como. Beltrão pediu 
que o governo arcasse com os ~ 
420 bil~ões 11ecessários para~ 
tapar r:})' buraco, mas Delfim * 
Netto sé> soltou 100 bilhões e u.. lillllllllllliMI• 

rar. zeiros. 
Do lado da receita os fato- Na parte da despesa, entre-

Figueiredo deu mão forte ao das como possíveis saídas para 
super-odiado secretário do Pia- o rombo da Previdência, du
nejamento. rante o episódio da troca de 

res da queda são vários. O tanto. as pessoas continuam 
achatamento dos salários reais. se aposentando, ficando invá
após quase um ano de vigên- !:das ou doentes, no mesmo rit
cia dos decretos de arrocho, mo que antes e até com mais 
reduz automaticamente os freqüência - já que a crise 
descontos para o INPS. A pro- significa piora global das con
liferação do desemprego igual- dições de vida dos trabalhado
mente, pois quem é demitido res. inclusive na área da saú
deixa de contribuir 

1 
para a de. 

O plano do governo é apli- ministros, a que ganhou pro
car à risca a receita do FMI porções mais ameaçadoras foi 
para estes casos: cortes drásti- o fim da aposentadoria por 
cos nos gastos públicos, espe- tempo de serviço. Quem qui
cialmente para fins sociais, e zesse se aposentar, teria que es
descarga de todo o ônus da perar primeiro chegar aos 60, 
crise nas costas dos trabalha- ou mesmo aos 65 anos de idade. 
dores. "Deverá haver uma alteração 

Entre as medidas levanta- na idade limite para aposenta
doria" - disse Passarinho, 

· Beltrão saiu brigando Q.om:Oel-fim~~·~: 
Ter um Ministério na 

mão 1\Juda ou atrapalha 
um "presldenciêvel"? Hé
lio Beltrão tinha dois - o 
da Previdência e o da "Des· 
burocratização" - mas 
preferiu abandoná-los e en
trar em choque aberto com 
seu colega Delfim Netto. 
Acha que assim fica mais 
fácil batalhar para ser o o 
sucessor de Figueiredo na ií 
Presidência da República. ~ 

Q) 

, 

Embora nunca tenha con- < 
corrido a uma eleição, Bel- ~ 
trão era apresentado nau.. o-l .JI- .. l , D 1,r. • · · 
grande imprensa como-o mais oe truu, popu ar mas sem voto~ e '.11m, o tesoureiro v1tonoso 

popular dos ministros. de Fi- futuro, paralisado à espera· 1964, ex-governador do Pa
gueiredo, contando com este da incerta solução do pro: rã, ex-ministro do Trabalho 
t~unfo em suas ambições blema de nossas contas ex- e da Educação, ex-senador 
presidenciais. Diante da. pers- ternas. Trata-se, data vênia, pelo PDS e ex-presidente do 
pectiva de _aparecer como de uma solução tipicamente Senado. 
aplicador das "medidas de tesouraria". Na~ eleições de novembro 
amargas" do FMI para o sis- Prevaleceu mais uma vez, do ano passado Passarinho 
tema previd~nciário, optou contudo, a opinião do tesou- perdeu a cadeira de senador, 
por demitir-se e abrir bate- reiro. Figueiredo deu mão repudiado nas urnas pelo po
rias contra o campeão indis· forte a Delfim e nem a.gra- vo paraense, apes~r do 
cutivel de impopularidade no deceu a Beltrão por seu de- apoio maciço que sua candi· 
Ministério, Delfim Netto. sempenho no Ministério, datura recebeu dos órgãos do 

Depois de uma primeira mesmo formalmente, no dis- governo federal. Isto porém 
polêmica com Delfim, sobre curso que fez por ocasião da não impediu Figueiredo de 
se as causas da crise na Pre- transferência do cargo. Na guindá-lo de volta para a cú
vidência seriam ''l.'Onjunturais" briga palaciana, ficou evi- pula governante. Pelo contrá
ou "estruturais", o ministro denciado novamente que não rio, desta forma fica ainda 
demissionário radicalizou seu há como fazer diferenciações mais garantida a docilidade 
ataque ao titular da Secreta- entre a política do FMI, a do novo titular da Previdên
ria do Planejamento. "Rejei- política de Delfim e a políti- cia diante da política oficial. 
to, ponto por ponto, as in- ca de Figueiredo. A política Hélio Beltrão foi o 12? mi-
verdades e sofismas que a é uma só. nistro a deixar a ·equipe de 
nota da Seplan teve a lamen- PASSARINHO DE VOLTA governo de Figueiredo. Des
tável cora~em de transmitir Para substituir Beltrão o tas baixas ministeriais, a 
ao público ', disse Beltrão. E general Figueiredo escolheu maioria deveu-se às disputas 
artematou: •• A receita da Se- o coronel Jarbas Passarinho, internas provocadas pelo des
plan para o Brasil é a de um homem de confiança do re- gaste que vai corroendo o re
país sem esperanças e sem gime militar desde o golpe de gime militar. 

antes mesmo de assumir, ar-
gumentando aue os brasilei

J>I H>.r/J L <;l.J l'>J!'>·'tll • l'U\o d ., 
-~· ~'-"!!l--~Aif!ra.p,.,\'~l-.t\.tttn, \RI-Itto ~e. 9• ,, 

. emoora sem cltar ele prorno 
(como coronel da reserva, Pas
sarinho aposentou-se aos 48 
ano~). 

SO DEBAIXO DA COVA 
A medida planejada mos

tra-se particularmente perver
sa no quadro brasileiro. Afi
nal, segundo as estatísticas, a 
média de vida dos brasileiros é 
de- apenas 61 anos - número 
que se reduz mais ainda t:ntre 
os operários e camponeses. 
Caso seja implantada esta me
dida, por sinal defendida há 
anos por Delfim Netto, o Bra
sil estaria recorrendo a um 
macabro sistema de economia: 
só aposentaria _ o trabalhador 
depois de morto. 

Há ainda outras medidas 
em estudo. As alíquotas tira
das dos salários para a Previ
dência, que eram de 8% e 
com o "Pacotão" de 1981 pas
saram para 8,5 a 10% pode
rão subir ainda mais. Outros 
cortes no orçamento dos tra
balhadores podem vir com a 
supressão do salário-família, 
do auxílio-natalidade, do au
xílio-mortalidade. Há ainda 
um plano para cortar o paga
mento aos apo5.entados que 
voltem a trabalhar para com
pletar seu sustento - com a 
alegação cínica de que, se tra
balham, é porque não preci
sam receber a aposentadona. 

Todas essas possibilidades 
enquadram-se na mesma polí
tica de fazer os trabalhadores 
pagarem pela crise c\o sistema 
previdenciário. embora não 
sejam nem d,e longe os culpa
dos por ela. E a lógica espolia
dora do FMI. transformada 
em dou trina de governo pelo 
general Figueiredo. 

O passeio de Figueiredo à África 
A visita do general-presi

dente Fjgueiredo a cinco paí
ses da Africa. iniciada segun
da-feira, 14, não despertou o 
menor interesse da n nção. 
Afinal, a viagem visou nas 
recuperar o pequeno pre tígto 
angariado pelo governo bra
sileiro com a política do " prag
matismo responsável" scn
volvida no continente afr) ano. 
possibilitando desta f 1rma 
uma certa reanimação ( as já 
deterioradas relações c• mer-
ciais. . 

Desde quando os ge1 crais 
de plantão assinara m a 

carta de rendição ·ao FMI e 
passaram a submeter totaí
mente a nossa economia aos 
credore~ ~strangeiros para pa- . 

como Qbjetivo unicamente fa- do que prevê a venda de 2 bi
cilitar o escoamento dos pro- lhões de dólares em armamen
·dutos &-rasileiros no mercado to a este país. O acordo Iam
africano·. Com a crise eco .... n~ô-_ _,be>!.ém fala num pro •rama de 

o aum ' nto dn poder de cooperação tlllhlar, l'Jil 4ue os 
s Inter- "mestre~" bnt.,ilcllo'> minis-
ai a I. cs- trarão ,tulas sobre a doutrina 

fo- de seguran~,-a militar c darão 
lições de cntuo rl'primit u po
vo. r e-

Sem ctlllseguir fugtr <lO qua-
, . s. i .. - .' • 

i 
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o senador da Anistia na 
batalha contra a morte 

Teotônio Vilela, o senador 
da Anistia e da · resistência 
patriótica ao FMI, corre sé
rio risto de vida. De volta a 
sua terra natal, Alagoas, os· 
cila entre períodos de cons· 
ciência e outros de pré-coma, 
causados pelo câncer que o 
atormenta desde o ano pas
$ado. Seus médicos avalbtm 
que, do ponto de vista clíni· 
co, não há mais nada a fazer 
contra a doença. 

Teotônio Vilela projetou ·se 
como personagem político de 
primeira grandeza ao rom
per com o regime militar e 
pôr-se à frente da campanha 
pela Anistia, conquistada em 
1979. Mais tarde, lançou-~ 
com o mesmo ímpeto na luta 
pelo rompimento dos acordos 
com o FMI e por uma solu
ção patriótica para o proble· 
ma da dívida externa. Já ai· 
quebrado pela doença, per
correu o país de ponta a pon· 

ta nesta pregação, sem dar 
tréguas ao governo dos gene
rais e à sua política antina· 
cional. Embora sendo Ultl 
político vindo das classes do
minantes, revelou uma rara 
sensibilidade para o papel 
das massas populares no pro
cesso político. 

O Brasil inteiro acompa
nha agora a batalha do velho 
senador contra a morte, em 
que Teotônio mostra a mes
ma coragem já patenteada 
nas lutas pela democracia e 
pela independência nacional, 
como atesta este trecho de 
uma entrevista concedida à 
Tribuna no início do ano: 

Tribuna Operária: Esta 
pergunta é mais no plano 
pessoal. O Brasil acompanha 
a luta difícil e dura que o se
nhor tem travado contra a 
doença. E muitos brasileiros 
se perguntam o que impele 

uma pessoa como o senhor a 
desenvolver uma atividade 
intensa como tem sido a sua, 
quando haveria todos os mo
tivos pessoais para se reco
lher a um merecido descan
so ... 

Teotônio Vilela: É um pro
blema de estrutura pessoal. 
Eu toda vida desenvolvi uma 
atividade muito grande. E 
mesmo lutando com toda 
sorte de adversidade, é da 
minha natureza, da minha 
estrutura. E espero conti
huar assim. Até enquanto 
puder. 

Há outros tipos de pessoas 
que na minha idade, 65 
anos, com as coisas adversas 
que me têm saltado pela 
frente, já estariam recolhidas 
a uma rede, num canto, me
recidamente, como você aca
bou de dizer. Estariam apo
sentadas. Mas eu não posso. 
Há um impulso interior, 1 

um impulso vital dentro de 
mim, tão forte que eu não 
consigo de maneira nenhuma 
evitar que ele faça com que 
eu ande, pense, desenvolva o 
raciocínio, proteste, participe 
ativamente da vida brasileira 
e sobretudo me preocu'pe 
cóm a minha pátria. 

"Eu sou um patriota. 
Isto eu digo com. muita 
arrogância. Sou. Por 
isto luto. Por isto 
eu não posso parar." 

11 

Jft Este impulso vital ·está 
dentro de mim. Eu não po- , 
so descrevê-lo. Até gostaria. 
Por que andaria eu por este 
mundo afora, com 65 anos 
de idade, depois de ter per
dido minha mulher, çlepois 
de ter criado meus filhos, 
doente, com câncer?... Por 
que o faria? Estou ganhando 
algum dinheiro? Nem man
rlato mais eu tenho!. .. 

Faço por este impulso vi· · 
tal, que em si próprio englo
ba um impulso cívico, um 
impulso patriótico, uma 
compreensão profunda da 
realidade nacional, que é 
grave... e que pouca gente 
está cuidando dela. Porque, 
se nós não nos atirarmos 
imediatamente à frente dos 
acontecimentos, eles vão ndS 
jogar lá fora! E eu sou un,iâ 
patriota. Isto eu digo coM 
muita arrogância. Sou. E 
qualquer terreno. Por isto 111:. 
to. Por isto me empenho efl ' 
soluções para o meu povo .. E 
sou um humanista. Respeito 
o homem, acredito no ho
mem. 

Por estes caminhos, então, 
eu não posso parar. E hei de 
continuar. · 

l "'''!, ,OIJ n ·ql -<':..:'1 i4• ·~IJ b'• ~J-' JHiili~l 

No Brasn·e no êxterior~ ·cresce 
apoio à legalização do PC do B 

A proibiÇãó ·do ato pela 
legalização do' PC do Brasil 
- que seria reaJizado no dia 
28 de outubro, na Assem
bléia Legislativa de São 
Paulo --, continua sendo 
repudiada por todos os ver
dadeiros democratas. Sin· 
dicalistas e trabalhadores 
se pronunciam. E o secreta
riado do Comitê Central do 
PC Chileno (Ação Proletá
ria) também enviou mensa
gem aos p~:omotores do ato. 
(V. box) 

O tesoureiro da Confede
ração Nacional dos Traba
lhadores na Agricultura (Con
tag, Francisco Urbano, afir
mou a respeito: "Entende
mos ·qualquer posição do go
verno contra qualquer orga
nização política, sejam par
tidos legais ou· clandestinos, 
como um ato arbitrário. A 
proibição ocorreu porque te
mos um governo arbitrário, 
um regime de ditadura, que 
tem interesse em manter o 
sistema capitalista". 

Audálio Dantas, presiden
te da Federação Nacional 
dos Jornalistas, declarou, por 
sua vez: "A proibição indica 
que não superamos o autori
tarismo. A nossa luta princi
pal continua sendo pela de
mocracia. Todos os partidos 
devem ser legalizados, inclu
sive como parte importante 
do processo de deniocratiza
çã(j do país". 

I 

Simão, Professores da PB; Nilson 
Bahia, Si11diquímica; Edmílson, 

ele Guarulhos; Audálio, Fed. 
dos Jornalistas; Vitório, pedreiro 

considerou que "a proibição 
mostrou para o povo que não 
existe liberdade. Sabia que o 
governo não ia permitir o ato 
do PC do B, nem de outro 8 
partido que represente os g 
trabalhadores". ·~ 

Simão de Almeida, presi- 4: 
dente da Associação dos ~ 
Funcionários da Universida- & 
de Federal da Paraíba, foi 
mais adiante: "O PC do Bra
sil é um partido que tem uma 
longa história, que está inti
mamente ligada à classe ope
rária. Não vejo por que este 
partido não ter reconheci
mento legal, já que seu reco
nhecimento político está con
qüistado" . . 

Mensagem do PC Chileno 
"Através desta breve sau

dação, nosso Partido, o PC 
Chileno (Ação Proletária), 
quis expressar seu apoio à 
luta pela legaliza-r.ão do 
Partiôo·irmão, o PC do 
BraSil. 

mente a heróica guerrilha 
do Araguaia. 

"A atual luta da classe 
operária e do povo 
Uíador do Brasil para 
zar sua v.anguarda f>QUn~a; 
o PC do Jif, Uo 
de contar com 

o r
o 
.~ 
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Familiares dos desaparecidos no Aragllaia ~·i~itaram a região, em 1980. 

União será julgada 
por desaparecimento 

de guerrilheiros 
Depois de muita luta e sófrimento, familiares 

de 25 desaparecidos na luta guerrilheira do Ara
guaia, no início da década de 70, deram um passo 
adiante no sentido de obter informações sobre o 
paradeiro dos combatentes. Conseguiram finalft 
mente instaurar um processo contra a União, na 
terceira vez em que tentam obter dados oficiais 
sobre o destino de seus parentes. 

Desde que theram as 
primeiras informações 
sobre a jornada de luta. 
do Araguaia, por volta 
de 1974, os familiares 
dos jovens combatentes 
iniciaram uma longa e 
árdua peregrinação à 
cata de informações so
bre o paradeiro de seus 
filhos, netos, sobrinhos e 
irmãos. E {oi só depois 
da anistia que alguns pa
rentes conseguiram jun
tar esforços na busca de 
informações sobre o pa
r~deiro do "povo da ma
ta" _ çomo jjcaJ: 

ções sobre os conibaten
tes Devtdo à repercussão 
do falo e com apoio de 
parlamentares. democra
tas e da gente do lugar, 
consegutram obter al 
guns dados. Testemu
nhas informaram por 
exemplo, que muitos dos 
desaparecidos haviam si 
do presos com vida. 

TRÊS PROCESSOS 

da República. Tentou-se, 
então um processo con
tra a Presidência, que 
também foi indeferido, 
sustentando-se que o pre
sidente era outro na épo
ca da guerrilha... Agora 
os familiares procuram 
responsabilizar a União 
e obter informações. O 
promotor tentou alegar 
que o prazo e<;tava pres
crito) pois já se teriam 
passado dez anos do 
ocorrido. Mas o juiz ar
gumentou que o prazo 
deveria ser contado a 
partir da Anistia e aco
lheu o processo. 
, Criméia de Almeida, 
nora do dirigente comu~ 
nista Mauricio Grabois ~ 

'Q..'"'""~I!<""~uvS OS ett JfOS. 
a- ·'"'"Em1Jins . ou ltlli'ro de 

1980, eles realizaram 
uma caravana ao local da 
guerrilha, onde distribuí
ram um comunicado ao 
povo pedindo informa 

Ainda naquele ano. os esposa de André Grabois, 
familiares tentaram pro ambos desaparecidos na 
cessar as Forças Arma- guerrilha, considera que 
das. responsávets pela o processo "tem sua im
brutal repres ão re~liza- . p01iância. já que cop.tri
da nt' 'Atagi.lliia, c~ig1ndb a bui '}Ml~. t,oJ n~r pública , 
informações sobre o des- uma pratica úesumana e 
tino dos guerrilheiros O arbitrária do gmerno mi
processo foi indeferido litar, que durante todos 
sob o pretexto de que as esses anos ficou restrita 
Forças Armadas era su ao Relatório Secreto do 
bordinadas à Ptestdência Exército .. 

Palestras nos Estados 
sobre o. Eurocomunismo 

O livro "O Eur~omu- em. Goiás. e«·m palestra 
nismo é Ahticomunismo", do JOrnalista Bernardo 
de autoria do dirigente Joffily, da Tribuna Ope· 
do Partido do Trabalho rária; no d1a 25, sera uo 
da Albânia, Enver Hox- Rio de Janeiro, com pa
ha, será lançado em vá- lestra de Rogério Lusto 
rios Estados brasileiros sa, diretor da TO; e Rei.· 

· nos próximos dias. Nos· naldo Carvalho, da dtre 
lançamentos, serão reali- · ção da Associação de 
zadas as palestras sobre Amizade Brasil-Albânia 
o revisionismo contempo- e editor da revista Princí· 
râneo e o papel destaca- pios, realizará palestras 
do do PTA e de Enver nos lançamentos do dia 
Hoxha na defesa do mar- 24, em Pemamhuco 25, 
xism~leninismo: No dia 21. na Paraíba, e 26, em 
o lançamento oconerá Alagoas Enver Hoxho, 

"0 Estado" sofre atentado a bomba 
Um carro Vora,rçe com 

dois botijões de gá<> no 
porta-malas. explodiu na 
tarde de segunda feua, 
dia 14, no pátio de esta
cionamento do jornal O 
Estad., de S.Paulo. Tudo 
indica · que se tratou de 
um atentado político, o 
qual o diretor e proprie
tário do jornal. Jíllio de 
Mesquita Neto, atnbuiu 
a "i11im1gos escondidos 
na sombra". 

As causas e os autores 
da explosão permanecem 
obscuros. Porém o jornal 
que foi vítima do atenta
do, a despeito de seu 
conservadorismo, retru
cou aos terroristas ·com 
um editorial enfatizando 
que sua postura é: " de
fender o Erário Público 
contra as cumplicidades 

que vêm da Cmsa ·ossa, a 
pureza do processo de 
mocráüco contra o abas 
Lardamento d um siste
ma eleitotal que serve 
aos eventuais detentores 
do poder; a digmdade da 
função pública contra 
seu uso indecoroso em 
casos como Capemi, Co
wa- Brastel e muitos ou
tros: a pureza das mstr
tuiçõcs permanentes da 
pátria (desta vel o grifo 
é nosso -TO), CUJOS re
presentantes jamais de
veriam ter se intrometido 
em negóctos como os da 
Capem(•, etc. Para o 
bom entendedor, meia 
palavra basta. 

Vale recordar que 15 
anos atrás. nos 1Jos de 
1968, outro atentado a 

bomba contra O Estado 
foi atnbuído a grupos 
guerrilheiros de esquer
da, porém mais tarde 
veio à luz sua conexão 
com órgãos do aparato 
repressivo policial-mili
tar, na época em furiosa 
atividade. Agora, apren
dida a lição, o jornal do 
sr. Mesquita deu-se con
ta mais rap1damente de 
quem são os prováveis 
culpados. E não só ele, 
mas toda a nação sabe 
muito bem. por amarga e 
recente experiência sofri
da na carne. que os aten
tados à liberdade de im
prensa interessam inva
riavelmente a esses bol
sões do fascismo, que 
permanecem incólumes 
nos subterrâneos do re
gime. 

Luís Pinguelli Rosa, presi
dente da Associação Nacio
nal dos Docentes do Ensino 
Superior, agregou: "É um 
absurdo que seja proibido 
um ato que visa apenas a le
var uma proposta de legali
zação, de uma corrente _POlí
tica. E fundamental abnr es
paço para todas as correntes 
políticas que se. proponham a 
trazer suas postções para um 
debate aberto na sociedade. 
Vejo como importante a le
galização do PC do Brasil, 
como de todos os outros par
tidos que estão colocando es
ta reivindicação". 

Vitório Serra Aguiar, dePe
gado de base do Sindicato 
dos Trabalhadores da Cotts
trução Civil do Maranhão. ao 
Conclat da Praia Granae, 
também se manifestou: "Só 
existirá democracia para os 
trabalhadores, para a classe 
operária, após a queda deste 
regime. Devemos lutar pela 
legaHdade do PC do Brasil e 
de todos os partidos clandes

.. Q PC dQ Brasil soube 
apUcar, de acórdo com as 
circunstâncias e a vida poli· 
tica do Brasil, uma justa 
politica marxista-leninista, 
que hoje o leva a exigir a li
berdade e o direito de atuar: 
abertamente na vida políti
ca de seu país, assim como 
em circunstâncias passadas 
o levou a travar decidida-

o apoio <lOl~ame!ntJCO!il..::Cl:h....J--~~~--.. =----
munistas, 
democratas I..W:~!!Hf 

o 

NÃO HÁ LIBERDADE 
O presidente do Sindicato 

dos Metalúrgicos de Guaru
lhos, Edmílson Felipe Neri, 

tinos". 
E Nílson Bahia, presidente 

do Sindiquímica da Bahia, 
reforçou esta opi!J.ião: "Não 
existe democractá ·sent· ~ tei, 

galidade· do PC do Brasil . e . 
~os 1 oufros JJartidos

11 
Mas p1ft.iu~ 

do; dai 

____________________ b===============~==~========~~==== 
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... 
A Chapa 2 quer renovar o Sindicato dos Comerciários 

Comerciários 
vão às umas 
em Fortaleza 

Nos próximos dias 28, 
29 e 30, os comerciários 
de Fortaleza escolherão a 
nova diretoria' de seu Sin
dicato, cuJa categoria 
conta com cerca de 60 
mil pessoas. Segundo Jo
sé Nunes Passos, que 
concorre à eleição P.ela 
Chapa 2, "o comerciário 
em Fortaleza não recebe 
hora extra, apesar de ser
mos obrigados a traba
lhar até 4 horas além da 
jornada normal. Os ven
dedores só ganham co
missão, e têm que traba
lhar até 12 horas por dia, 
para conseguir sobrevi
ver". 

Para impor esse grau 
de exploração, os patrões 
realizam "uma média de 
60 demissões por dia", 
denuncia José Passos, 
que continuou: "Traba
lhamos em pé o dia intei
ro. Na loja 'A Esmeral
da'. o pessoal tem que 

trabalhar aos sábados, 
até às 20 horas. O Rom
cy obriga os funcioná
rios, homens e mulheres, 
a se despirem para serem 
revistados, ao sair. Nas 
lojas 'Americanas' e nas 
'Brasileiras', os comer
ciários são responsabili
zados por qualquer coisa 
que desapareça em sua 
seção". 

Contra essa situação é 
que a Chapa 2 • Oposi· 
ção e Renovação Comer· 
ciária está batalhando. O 
atual presidnete da enti
dade, Haroldo, que con
corre pela Chapa 1, tra
ta-se de um pelego, há 
mais de 12 anos encaste
lado na entidade, e que 
teve o desplante de con
ceder o título de "Amigo 
dos Comerciários" a vá
.rios dos maiores empre
sários do comércio local. 
(da sucursal). 

Estudantes realizam 
Coneg e eleições 

No dia 14 de novem
bro, a União Brasileira 
dos E tudante Secunda
ristas, UBE~, realizou 
n m Conselho Nacional de 
Entidades Gerais, no Rio 
de Janeiro. O Coneg reu
niu 120 delegados de 51 
entidades de 14 Estados. 
Tirou como resoluções 
engrossar a campanha 
por eleições diretas para 
presidente rla República 
e pelo fim do regime mi
l't:lr, hem como apoiar a 
umficação do mov imeuto 
, indicai. Marcúu o Con
gresso da UBES para 11. 
12 e 13 de maio, no Rio 
de Janeiro, e definiu co
mo metas prioritárias dos 
secundaristas nos próxi
mos meses uma campa
nha pela suplementação 
de verbas para as escolas 
públicas, pela negociação 
dos aumentos das anui
dades nas escolas pagas e 
contra a obrigatoriedade 
das taxas de APM. 
ELEIÇÃO EM S.PAULO 

Nos dias 9. 10 e 11 de 
novembro, realizaram-se 
eleições para a diretoria 
da União Municipal e da 
União Paulista dos Estu
dantes Secundaristas. 
Para a entidade munici
pal votaram 28 mil estu
dantes e para a estadual, 
cerca de 70, mil um nú
mero ainda muito reduzi
do, levando-se em conta 

que o Estado tem cerca 
de 4 milhões de secunda
ristas. Em ambas as elei
ções venceu a tendência 
Alicerce. 

Viração, ficou em se
gundo lugar. 

CONGRESSO EM 
GOIÁS 

Com a participação de 
mais de mil estudantes e 
739 delegados, realizou
se no último dia 6, em 
Goiânia, o congresso da 
UMES. que homenageou 
o líder secundarista Mar
co Antônio Dias Batista, 
assassinado pela ditadu
ra. O Congresso aprovou 
a formação de uma dire
toria provisória escolhida 
pelo voto proporcional 
dos delegados, com a ta
refa de encaminhar os 
trabalhos da entidade até 
março, quando haverá 
eleições diretas. 

Em Porto Alegre, a 
chapa Reconstrução ga
nhou a eleição para o grê
mio do Colégio Estadual 
Júlio Castilhos, um dos 
maiores da capital gaú
c;ha. O presidente eleito, 
Eros de Morais Almeida, 
definiu a vitória como 
"um avanço para o movi
mento secundarista de 
Porto Alegre e um impul
so para o fortalecimento 
das entidades estudan
tis". 

"Oposição Unida" 
vitoriosa em Guaíba 

A chapa Oposição 
Unida venceu as eleições 
para o Sindicato dos Tra
balhadores nas Indús
trias de Papel e Papelão 
de Guaíba, mumcípio da 
Grande Porto Alegre. A 
oposição já havia derro
tado a situação no pri
meiro turno, ampliando 
na segunda rodada a di
ferença: foram 823 votos 
contra 567. Para Richiel
mo Pillar Lopes, presi
dente eleito, foi "uma vi
tória impottante para os 
trabalhadores de Guaí
ba pois tirou o Sindicato 
de 1 S anos de inércia. 
Foi o resultado de muita 
luta da categoria, já que 
esta diretoria não corres
pondia aos interesses dos 
trabalhadores". 

Carlos Boeira, eleitQ 

secretário, revelou que de 
início "faremos uma 
campanha de sindicali
zação, além de elegermos 
nas fábricas os diretores 
sindicais que, até agora, 
vinham sendo indicados 
pela diretoria da entida
de". A oposiçãó, ao assu
mir a entidade no dia 17 
de dezembro, deverá ain-
da promover uma audi
toria para averiguar pos
síveis irregularidades ad
ministrativas. Boeira sa
lientou tambér· que "de-
fenderemos a u'1idade do 
movimento s ndical e 
apoiaremos as bandeiras 
comuns da CUT e do 
Conclat, para avançar na 
luta pela mudança do re
gime militar" (da sucur
sal). 

ci 
õ 
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Desemprego traz 
morte às famílias 
dos trabalhadores 

Na manhã do dia 6, desesperado po! estar desempregado há 
mais de dois anos, o pedreiro José Andreza de Souza, ·de 34 
anos, matou seus quatro filhos e se suicidou. Um dia após, duas 
outras famílias foram vítimas de tragédias semelhantes. Estes 
fatos mostram o drama vivido por cerca de 1 milhão de desem
pregados só no Estado de São Paulo. 

O comerciante aposentado Lin
dolfo Camargo Batista era o do
no da construção de dois cômo
dos, no fundo de sua casa, onde 
morava José Andreza com seus 
quatro filhos. "Eu era muito li
gado aos filhos dele - afirma 
Lindolfo. No domingo de manhã 
eu vi ele pegar um caibro e tirar 
um varal. Por volta das 8:30h, 
eu senti cheiro de gás e arrombei 
a porta. Levei o maior susto 
quando encontrei os cinco corpos 
enforcados na cozinha". 

Nos últimos dois anos, José 
Andreza vivia de "bicos", pois 
não conseguia emprego fixo. 
Lindolfo conta que ele trabalha
va muito bem como pedreiro, 
carpinteiro e eletricista, inclusive 
fizera trabalhos nas casas de 
muitos vizinhos. "Ele, quando 
ficava sem serviço, ficava preo
cupado com a alimentação de 
seus filhos" - explica Lindolfo. 
COMO TRATAR DOS FITJIOS? 

Quando José Andreza estava 
trabalhando, quem cuidava da 
casa era sua filha mais velha, de 
dez anos. Lindolfo relembra que 
ele reclamava quando chegava 
do trabalho e a filha não havia 
feito a comida porque estava 
brincando. Sua primeira esposa 
havia morrido e a outra o aban
donou. Um de seus melhor\S~ 
amigos era o ferramenteiro Jo~ 

Rodrigues Campos, vizinho dele 
que, ainda muito abatido com a 
morte de Andreza, recordou que 
o companheiro lhe havia dito 
que "não estava tendo onde tra
balhar para tratar dos filhos". 

O desemprego e a situação de 
extrema miséria com que estas 
famílias estão vivendo acabam 
levando ao desespero. Como no 
país não existe o salârio-desem· 
prego, quem perde o emprego fi
ca sem nenhuma condição de 
subsistência. Daí, quem não 
consegue algum "bico" para 
subsistir, muitas vezes se deses
pera, como ocorreu com José An
dreza, em Diadema. 

Um dia após a tragédia onde 
morreram o pai e seus quatro fi
lhos, o gesespero atingiu outras 
duas famílias. Em Suzano, Cida
de da Grande São Paulo, a em
pregada doméstica Maria de 
Lourdes Silva Ferreira, de 2~ 
anos, deu um tiro na cabeça de 
sua filha de oito meses e logo em 
seguida tentou o suicídio, dispa
rando dois tiros contra o peito e 
o ouvido. A criança morreu e a 
mãe está em estado grave no 
hospital. Ma,ria de Lourdes dei
xou um bilhete afirmando que 
não tinha condições de manter a 
filha e terminava dizendo: "Não 
sei como resolver esse problema". 
DESEMPREGADO LINCHADO 

José Itamar dos San
tos, pedreiro desempre
gado há dois anos, resol
veu assaltar o comercian
te Adernar da Silva e le
var um pacote de 10 qui
los de arroz para alimen
tar os cinco filhos. No as
salto, o desempregado fe
riu no braço o comerci
ante, que pouco depois 
reuniu cerca de 40 pes
soas e, juntos, foram até 
o barraco onde morava 
José Itamar e o lincha
ram. 

José Andreza e seus quatro filhos mortos 

--- José ltamar nos -últi
mos dois anos vivia dos 
trabalhos temporários 
que fazia como ambulan
te. Por volta das 21 ho
ras, ele já estava deitado 
no seu barraco de dois 
cômodos no Jardim Novo 
Horizonte, em Carapicuí
ba, quando os populares 
chegaram armados de 
facas e pedaços de pau. 
Ele foi espancado até a 
morte em frente aos seus 
cinco filhos, enquanto 
sua mulher gritava inutil
mente por socorro. 

Lavradores e desempregados 
ocupam fazenda rio Pontal 

Mais de 300 pessoas ocupa
ram, no último dia 15, a fazen
da Rosanela, rio município de 
Teodoro Sampaio, região do 
Pontal, extremo Oeste de São 
Paulo. Os ocupantes são desem
pregados que denunciaram so
frer "privações, ao lado de terras 
férteis e ociosas". 

Das ilhas do Paranapanema 
chegaram 2S homens desabriga
dos quando das cheias ocorridas 
entre dezembro e março últimos. 
Aos gritos de "queremos plantar 
e comer", eles anunciaram que 
outras dezenas de antigos lavra
dores estavam na mesma situa
ção desesperadora. Operários 
dispensados de empreitadas das 
Centrais Elétricas de São Paulo 
(Cesp) nas usinas de Rosana, 
Taquaruçu e Primavera também 
participaram da ocupação. 

"LUTA INGLORIA" 

O presidente do diretório mu
nicipal do PMD B local, Gérson 
Caminhoto,mostrou simpatias pe
la ação dos desempregados e 
sem-terra: "Essa gente trava 
uma luta inglória", afirmou. 

O dei~gado de polícia de Teo
doro Sampaio afirmou que des
conhece qualquer medida oficial 
contra os ocupantes, mas não 
afastou a possibilidade de a Jus
tiça acionar a Polícia Militar a 
qualquer momento para desalo
já-los. Dirigentes do PMDB na 
região pretendiam ter um encon
tro com o governador Franco 
Montoro. para interceder em fa
vor dos lavradores e operários 
que foram para a fazenda Rosa
nela. 

Favelados do Rio votaram 
e vão ao palácio cobrar 

Os moradores das 23 favelas 
de Jacarepaguá e Barra da Tiju- · 
ca, no Rio de Janeiro, têm tidd 
uma amarga experiência de conJ 
vivência com o governo estadual, 
dito socia1ista, de Brizola. 

Ato núhlico dos Médico.\ grevist{lj em Maceió, dia U. 

Médicos p 
em Alag a 

contra In 
Desde o dia 7, os médicos de Alagoas vinculados ao INAMPS c. tão em 

greve, em protesto pela implantação de famigerado plano d Conasp no 
Estado. O plano tem sido criticado porque pre-vê drástica redução dos e • 
viços de assistência médico-hospitalar do Inamps à população, ai· m de 
rebaixar a remuneração dos médicos de hospitais credenciados pelo Insti
tuto. 

A greve paralisou todos os serviços 
ambulatoriais, hospitalares e labora
toriais vinculados ao Inamps (Institu
to Nacional de Assistência Médica e 
Previdência Social) em Maceió. exceto 
os de urgência e emergência. Para 
contar com o amplo apoio da popula
ção, antes de sua deflagração houve 
um amplo debate com a sociedade 
para esclarecer a opinião pública. Com 
isso o movimento grevista teve apoio 
de praticamente todos os setores da 
sociedade, que enviaram telex ao mi
nistro Jarbas Passarinho exigindo pro
vidências. 

Os médicos reivindicam a reabertu
ra de negociações para que o Conasp 
(conselho consultivo da previdência 
social) seja modificado, atendendo aos 
interesses dos médicos, dos hospitais, 
das casas e saúde, dos laboratórios 
e, sobretudo, da população previden
ciária. Júlio Bandeira, presidente do 
Sindicato dos Médicos, afirma que já 
tiveram vátias reuniõés com o superin
tendente do Inamps em Alagoas e 
chegaram mesmo a ter encontro com 
o presidente do Inamps, Aloísio Salles: 

"Ele nos prometeu respo ta par a hre
ve. mas já passaram quase dot mcsr 

, e até agora nada''. · 

IRRESPO S BILID E D 
INAMPS 

Sérgio Barroso, diretor do Sindicato 
dos Médicos e membro rccem-eletto 
da Con lat, afirma que o plano do 
Conasp "é uma irresponsabilidade 
porque acarreta a rejeição de pacien
tes na porta dos hospitais. obriga o 
médico a dar alta ao doente sem ele 
estar curado c tmpcde até que a t edí
cação seja admini trad 

"Um pacLnte com 
exemplo, prcdsa d um ~r .. • ento 
inicial de O a 60 dia· - afir.: .:. 'Ho 
Bandeira. Mas o C'ona p só per nitl' o 
internament r 1 · Há ca 
de cancen s .t Ma 
sendo malldndos par.1 l a s n se
quer tere In imciado con etamcnte o 
tratamento, c;entindo f r 1 tes dore-. e 
hemorragw. Pacient . cor fraturas 
no braço tem que ser restaurados sem 
anestesia, porque o I nau p · não pa
ga" (da ~uct ai). 

Os trabalhadores rurais de Santa Luzia querem um ,\'indicatn que defendas U\ tlirâ tos 

Lavra 
Cha a2 

resvo 
mSta 

a 
• UZI 

A Chapa 2 spiu -vitoriosa nas eJek1 s para a diretoria d_o 'S"t ic to. dos 
Trabalhadores Rurais de Santa Luzia, no Maranhão, realiza dia 13. Os 
pelegos e policiais da atual diretoria e a· )I ':lo r s da C 1raJ a 1 ram der-
rotados mesmo com a ajuda que receberam ( i• · \ T, do Exército e d 
prefeitura local. Haverá segunda votação e a (h a r. I ' mpl"a a ·i · 
tória. 

A área de atuação do Sindka •) é 
num município onde de um ladv es
tão grandes projetos agropecuários. 
que dominam imensas extensões de 
terras através da grilagem e de outros 
milhares de posseiros. Através do tra
balho destes últimos, Santa Luzia é 
um dos maiores produt~res de arroz e 
mandioca do Estado. 

1 
· 

Devido a esta imporW:ncia do mu
nicípio, o governo e os latifundiários 
têm interesse que o Sindicato perma-

::....--· -=-· d 1 d s 
w-,..7n">f'flll S 'r a I d 

Ferr . Este úl 
sour tr , é candi 
la C a 1, 
do Gf!Uitt;;....LW...-.Jnt3rttuuY:rt 
da Selva 
bá, 
legac 
ganiz am u 

Cansados de esperar por um 
pronunciamento concreto da ad· 
ministração estadual para a falta 
de esgotos, de saneamento bási
co e de urbanização das favelas, 
eles decidiram apresentar suas 
reivindicações diretamente ao 
governador. Na segunda-feira, 

.&atm::-=-.....1 de no 1 
~ I .ui 

plo, \icram mat 
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Nascerá no 
Brasil a flor 

do socialismo 
RecebeiDOI uma cópia da 

carta abaixo, enviada à Co· 
missão Nacional pela Lega
lidade do Partido Comunis· 
ta do BrasU. Decidimos pu· 
blicá-la porque defendemos 
a legalização dos partidos 
clandestinos. E porque o 
PC do BrasU foi proibido de 
realizar um ato em favor de 
sua legalidade no dia 28 de 
outubro, na Assembléia Le· 
glslatlva de Sio Paulo. 

Outubro. Estamos no co
ração de nossa companhei
ra primavera. Outubro. Me 
alegra pensar que foi exata
mente neste mês (claro que 
em outra circunstâncias cli
máticas) que vingavam, 
brotavam, na velha Moscou, 
as pétalas vermelhas da 
inestimável companheira 
primavera. Ali nascia a flor 

do socialismo sob a batuta 
do camarada Lênin e as fi
leiras do Exército Verme. 
lho. Estou feliz por saber 
que as forças progressistas 
do Brasil estão tomando 
campo. Outubro. Estou 
mais feliz ainda por saber 
que o Partido Comunista 
do Brasil tem sido e conti
nuará sendo, graças à cer
teza e confiança no homem, 
a vanguarda desses avan
ços. 

Com certeza na vitória e 
com a resistência em nossos 
braços conquistaremos a 
bandeira da Liberdade. E 
sepultaremos,. sob o céu de 
nossa Pátria, a carcaça do 
fascismo, a carcaça do mal
vado sepultaremos para 
sempre. (T .B.-Golânla, 
Goiú). 

Rosa do Amazonas 
Poesia dedicada a Joio Amazonas, do 
comitê pela legalidade do PC do Brasll. 

Me alegra a vida do meu povo para a 
saber que a morte Vit6ria 
me transformará eni terra e sobre meu corpo 
misturada à terra do meu pafs. de chão Latino-Americano 

Serei Brasil em minha 
extensão 

o meu coração virado em p6 
pulsará no interior do chão 
sentindo as emoções mais 

sublimes 
que o povo sente, e sofrerei 
como sofri em vida, sentindo 
do meu corpo-Brasil 
a necessidade Operária 
de Libertação! 
E ouvirei a marcha 

co"erá o sangue quente 
do sonho realizado. 

Cessados todos os tiros ... 
Tombados os imperialistas 
e quebradas suas fábricas 

de ambição 

Ouvirei o coro igual 
de todos os homens iguais 
cantando ao amanhecer 
o hino da Internacional! 

(A.D.-Rio de Janeiro, RJ). 

''Hospital do Povo'' é 
presente de grego 

Queremos através deste 
jornal denunciar um caso 
absurdo que aconteceu em 
Esperantinópolis. O povo 
fez uma granrle luta com 
abaixo-assinaé<• pedindo a 
construção de t t m hospital 
n:::t cidade. Foram atê São 
Luís. O hospital foi feito, 
mas o atendimento não es
tá bom. Uns ainda têm a 
sorte de chegé··· ;â e encon
trar material de cirurgia, 
médico, etc. Outros che
gam e não encontram mé
dico nem esparadrapo, nem 
anestesia. Já morreu gente 
por falta ele assistência. 

No dia 17 de outubro Do
na Cleonicc, do povoado de 
Mão-Cheinha trouxe uma 
mulher para dar à luz. 
Quando chegou foi recebi
da com muito desaforo por 
uma mulher que se diz en
fermeira. Essa tal enfermei
ra disse que era para tirar 
aquela gestante dali, pois 
não tinha médico, que eta 

preciso tirar "aquela imun
dície"' dali. Dona Cleonice 
alegou que não ~inha para 
onde levar a paciente. E a 
enfermeira afirmou então 
que podia deixá-la mas que 
ela não se responsabilizava 
por nada. Dona Cleonice 
então levou a mulher para o 
hospital do Dr. Freitas, 
mas ele não estava. Dirigiu· 
se então ao hospital D. Pe
dro mas lá também não foi 
atendida. Levaram a mu
lher, gritando de dor, para 
o hospital do Povo. E de lá 
mais uma vez para o hospi
tal O. Pedro, onde final
mente foi atendida por uma 
enfermeira, que fez o parto. 
S6 depois chegou o médko 
para costurar o períneo. 
Assim está a assistência no 
Hospital do Povo. E dizem 
que vai continuar assim até 
o fim do ano. E depois só 
vai ficar um médico para 
fazer consulta. (um leitor 
da TO· Esperantinópolls, 
Maranhão). 

D uas homenagens ao Partido Co· 
munista do Brasil foram desta· 

que nesta semana no Fala o Povo. 
Ambas foram escritas por motivo da 
prolblçio do ato que este Partido de· 
yerfa realizar na Assembléia Legisla· 
dva de Sio Paulo, no dia 28 de novem· 
bro, exipldo s~alegallzaçio. 

A mito leitor: continue a escrever 
para nosso jornal! Conte os pro· 

blemu que enfrenta em seu trabalho, 
no bairro, na eKOia. Tire Uções do 
que vê e procure encontrar as formas 
de IOiudonar ettas dlftculdades. Faça 
do Fala o Povo a seção mais lida do 
seu jomal! (OUvia Rangel) 

Crefisul demite 
sindicalista que 

criticou o governo 
Democracia é bom em nossa casa, não 

em nosso quintal. Esse parece ser um le
ma dos norte-americanos em todo o 
mundo. Um l'!ma não só de seus gover
nantes, como Reagan, mas também de 
suas multinacionais, que se espalham 
por todo o mcndo, explorando os povos. 

O Citibank, uma das multinacionais 
que ajudaram a financiar o golpe militar 
de 1964, obtem seus frutos desse inves
timento, pois é o maior credor individual 
do Brasil, mais de 5 bilhões de dólares, 
e retira de nossa pâtria 20% de seus lu
cros em todo o mundo. 

Lucra também com o estado autoritá
rio e a legislação fascista que ajudaram 
a implantar no Brasil. Com a recente 
cassação da diretoria do Sindicato dos 
Bancários de S.P. durante a greve de 21 
de Julho, com base na C.L.T., obriga
ram o diretor do Sindicato, José Eduar
do Molina, que era funcionários de uma 
de suas associadas, o Grupo Crefisul, a 
retornar às suas funções, sendo o único 
Banco particular a fazer isso. 

E chamaram-no de volta, para "cer- , 
cear-lhe a atividade sindical e não ir 

contra o governo", como disse um alto 
executivo do Banco. Começou aí uma 
fase de cerceamento das atividades sin
dicais do Molina, que culminou com a 
sua demissão, arbitrária e ilegal, por ele 
ter estabilidade no emprego até um ano 
após a cassação. 

O motivo alegado para a demissão 
desse sindicalista é que a sua ação den· 
tro da empresa, tentando fazer com que 
fossem realizadas eleições limpas e de
mocráticas para a Associação de Funcio
nários da Crefisul, tinha sido a "gota 
d'água", pois estavam com elt: atraves
sado na garganta. Afinal onde já se viu 
contestar a autoridade dos nossos todos 
poderosos filhos do irmão do norte? 

O que nos anima a denunciar essas 
arbitrariedades e levar adiante a luta 
sindical, é a certeza de que está cada vez 
mais próximo o dia em que expulsare· 
mos a intervenção do Ministério do Tra
balho de nosso Sindicato e os militares 
do poder, assim como seus patrões im· 
penalistas de nossa pátria, para cons· 
truírmos um Brasil independente e de
mocrático. (grupo de bancários vendedo· 
res da TO-São Paulo, SP). 

Na lnstron patrão 
invade WC feminino 

Na Instron a ex
ploração do homem 
pelo homem ultra
passa as raias do 
absurdo. O filho do 
dono da empresa, 
que se chama Nor
man, invade os ba· 
nheiros das mulhe
res distribuindo pon· 
tapês, não permitin
do que elas façam 
suas necessidades e 
insultando a todos 
com palavrões. 

O banheiro dos 
homens também é 
invadido com vio
lência. Quem é pe· 
go lá dentro leva 
advertência sem 
mmivo nenhum. Os 
os banheiros da pro
dução têm meia porta, para que o dono 
veja se as pessoas estão fumando. Quem 
fuma é mandado embora. 

Além do Norman, que invade banhei
ros, há também os chefetes do dono da 
empresa, o W allace, verdadeiros cães de 
fila. São eles: o José Torres, conhecido 
como Maçarico; o Ailton, conhecido co
mo barriga de cachorra velha, o Almei
da (anun branco), o José Capa Branca, 
que tem o mau costume de espiar os ba
nheiros das operárias e que demitiu uma 
seção inteira de mulheres, dedurando to
do mundo. Tem ainda o Camargo, per
seguidor de operário, dedo-duro e cor
rupto. 

Queríamos relatar o caso de um com
panheiro ferramenteiro que foi mandado 
embora porque o dono, ao cheirar sua 
boca suspeitou(!!) que o mesmo teria fu
mado no banheiro. E olhe que o rapaz 

era crente. 
Trabalhamos das 7:30 às 18 horas e 

nunca tivemos horário de café, que ê um 
direito adquirido. Quando alguém se 
atrave a levar lanche para á seção, o do
no e seu filho arrancam o lanche da mão 
do operário, jogam no chão, pisam e 
jogam no lixe.. gritando que não ê para 
comer. 

Somos mensalistas, portanto temos o 
direito de faltar um dia se necessário. 
Mas na Instron, se faltamos ou atrasa
mos perdemos dois dias de feriado. O 
pagamento atrasa cinco dias todo mês. 

O W allace tem vários policiais como 
aliados. Mas não pense esse patrão fas
cista que nós, operários, temos medo. 
V amos acabar com ele e com este regime 
militar de fome e opressão que permite 
esses abusos. (operários e ex-operários 
da Instron-São Paulo, SP). 

Dia Nacional da Consciência Negra 
Panfletos com conotação racista que 

interiorizam a figura dos membros da 
comunidade afro-brasileira estão sendo 
distribuídos no interior de São Paulo: já 
foram encontrados em São Carlos, Cam
pinas, Araraquara e São José dos Cam
pos. Os autores são representantes da 
sociedade burguesa, com o mesmo pen
samento ou representando o mesmo gru
po de Domingos Jorge Velho, bandei- -~~ 
rante que em 20 de novembro de 1695 
assassinou Zumbi, o grande lider dopo
vo de Palmares. 

A história brasileira não faz a menor 
referência aos heróis negros, pelo con
lrário, a história do dia-a-dia publicada 
nos jornais burgueses nm;te fatos como 
este, tornando-se conivente com a situa
ção. 

Esse alvoroço dos reacionários pre-
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Operários da 
Calfat não 

recebem FGTS 
A indústria de tecidos 

Garrier Calfat é um exem
plo vivo da indiferença dos 
patrões para com a classe 
operária, pois só quer nos 
explorar e humilhar, levan
do-nos à fome e ao desespe
ro. 

A empresa não deposita 
Fundo de Garantia. Quan
do os companheiros saem 
de férias não recebem seus 
salários, pois a empresa só 
paga após dois meses. Ou 
seja, se ele voltou no dia 10 
de setembro, só recebe no 
dia 10 de novembro. 

Não se aceita atestado 
médico que não seja da fir
ma. Se a pessoa adoecer à 
noite ou fora do horário da 
firma, terá que trabalhar 
doente ou esperar atendi
mento da empresa. 

O pagamento do vale tem 
atrasado constantemente. 
Sabemos que a indústria es
tá em concordata, mas esse 

fato não a autoriza a lesar 
os direitos dos trabalhado
res. 

A atual diretoria de nosso 
Sindicato de classe (têxteis) 
é c.ompletamente omissa, 
não apoiando sequer seus 
diretores. A classe operária 
precisa mudar este estado 
de coisas, precisa se unir 
mais do que nunca. 

Estes fatos mostram para 
nós, operários, que só tem 
uma saída para resolver 
nosso problemas: a derru
bada deste regime militar 
de fome e desemprego, que 
favorece os grandes empre
sários e as multinacionais e 
ataca os OJ>erários impiedo
samente. E urgente que crie
mos uma nova ordem polí
tica, social e econômica em 
nosso país, para que real
mente tenhamos um Brasil 
independente e livre! (ope· 
rários da Calfat-São Paulo, 
SP). 

Delegado sindical é 
ameaçado de morte 

Leonardo Gonçalves de 
Souza, conhecido por Léo, 
delegado sindical em Mu
cambo de Cima, município 
de ltapipoca, está sendo 
ameaçado de morte pelo la
tifundiário José Ronaldo. 

Por que? O latifundiário 
soltou o gado na roça dos 
trabalhadores. O Léo, cum
prindo seu dever de delega
do sindical, deu todo apoio 
aos trabalhadores que re
clamaram. Não adiantou. 
O latifundiário soltou o ga
do pela segunda vez. Os 
trabalhadores não vacila-

ram: mataram um garrote. 
Então veio o inquérito res
ponsabilizando o Léo, 
acompanhado das ameaças 
de morte. 

O Léo não se intimidou, 
nem os trabalhadores, que 
retribuíram o apoio. Passa
ram a acompanhar em gru
po o delegado sindical quan
do vai à cidade: E no dia 
da audiência, comparece
ram ao cartório cerca de 150 
trabalhadores. E prome
tem: "Na próxima audiên· 
cia, vamos em dobro, pelo 
menos". (do corresponden· 
te de ItapftJoca, Ceará). 

Posto militar dos invasores ianques em Granada. 

Reagan é o carrasco 
Os ianques, com seu olhar de sanha, 
invadem a pequena Granada, 
munidos de metralhas e helic6pteros 
semeadores do ódio que implode 
o coração imenso da primavera. 

Os ianques sabem a cães amestrados 
anelando pelo sangue meu e vosso 
Anelando pela chacina, esta sanha 
não termina; esta sanha me fulmina 
a mim e a ti; ao meu e ao teu coração. 

Em Granada, resistem os trabalhadores. 
Armados de esperanças e flores, 
resistem ao fogo e à ordem 
do carrasco norte-americano 
ao imperialismo sanguinário 

Em Granada chove balas 
e cospe o 6dio pela metralha. 
Em Granada como em Beirute 
corre o risco da fornalha. 

Em Granada como em Beirute, 
Nixon tem outro nome; em Granada 
como no Vietnã Hitler tem outro nome: 
Reagan é o nome do carrasco de 
nos o tem o hacinado, 
Reaga · a chancela do malvado. 

estrado ... 
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i erdade e 
ião sindical 

A realização do Conclat de Praia Grande rea
briu a discussão em torno da unidade - ou me
lhor da reunificação - dd movimento sindical. 
Unidade e divisão são hoje duas tendências em 
f( rte dio.;puta e cada uma delas tem suas bases. 

MllDANÇA DA BURGUESIA 
N.t épm:a de Vargas, a burguesia sentiu a ne

l:CSo.;tdade de conter o ímpeto das lutas operárias 
com a falsa . idéia da colaboração de classes. 
( om base nesta concepção paternalista tratou 
de promover \tma estrutura sindical a trelada ao 

11 li~ ' dL frabal lio e colocou nas direções 
d 1 ·t t Jadcs elementos de sua confiança, os 
JH.' t''t:':''" Ma'i hoje este esquema está se exaurin
IP l peleg,J<. vão se desmoralizando, alguns 
11 h ·1tos Já pa ... aram para as mãos de traba

n •~'~'- n c ·nnbativus e as lutas de massas criam 
dJII•Iu1 e-, par a articLllar tanto as intersindicais 
estaduais Lulllo uma central única em plano na-
cional. 

Aciaptando-se a esta nova realidade uma par
'-ll.t da burguesia passa a defender a "liberdade 

-

PireUi, favorita no_ 
,- . 

!, 

·' 

.. 
. ' 

Taiguara põe 
fim ao exílio 

·musical 
Há muito tempo afaS

tado do çenário· musical, 
Taiguara voltou a gra· 

I ' v ar. E seu mats recente 
. · · LP, "C~nções de Amor 

· e Lihert).ade", nos revela 
um novo artista: "Atra· 
vês deste disco pretendo 
fazer a única união le· 
gítima possível para o 
Brasil - com os povos 
latino-americanos". 

sindical" contra o atrelamento. E certos líderes Serão disputadas, entre os dias 15 e 24 deste mês, ~às semifinais 
<>mdi( ats não percebem - alguns fingem apenas do Campeo~ato Brasileiro de Vôlei Masculino. A Pirelli de Santo 

campeqnatO de vô.,Iei "Já que nós estamos 
importando, e de certa 
forma tão viciados em ou
vir o que não é puramen
te brasileiro, fiz essa 
opção (união com os la
tino-americanos). que di- "' 
fere da de alguns compo- li 
sitores e cantores que mis· ";!; 

q,tt 1 ào percebem - que na boca dos patrões • d. 1 
lth rrludt ~indicai quer dizer dh·isãc sindical. André, atual campeã paulista, brasileira, sul-ameracana e mun Ia , 
f 11: de,atrelamento tão generosamente defen- é a grande favorita. ficando as chances menores para a Bradesco-
d•d • 1 ela burguesia o senador Carlos Chia- Atlântica e o Atlético Mineiro. 
dlt do PO~ r um dos patrocinadores desta O vôlei brasileiro volta a ocupar 
det.• 't<;a olocar em ca mpo outras reservas espaço destacado no noticiário es-
1 '" a<lt qu.~da' ao nwme11tt• E o plurissindica- portivo e a arrastar grandes •públi-
ilo;uH e ,t prmctpal delas ( .tth grupo, cada co!'- cos para os ginásios esportivos. As 
1 ente tPna liherdade' a i, o seu síndica- finais do Campeonato Brasileiro, 
lt ~:o111 1 tu em vct d.t • do Ministério, categoria principal, exibirão o que 

f ll · .1 uetHo da~ L" que seria a ar- há de melhor no ascendente vôlei 
, ma para u.q t' • !ILIJ das lutas. nacional, campeão pan-americano 

'-asual que tanto certos e vice-campeão mundial. 
111 ' alguns pelegos saem em Pirelli, Bradesco-Atlântica, Pa-

I ..tlü rlver que "o melhor é cadr um ter lestra de Rio Preto, Botafogo _(U, 
n ntr.d indicai · porque a concorrência Minas Tênis Clube, Atlético Mi~ei 

ímentu ro, Sul Brasileiro de Porto Alegre 
OH· nA DO CAPITAL e CCE de Manaus são us finalistas. 

, ·r1• P'j piam>~ macabros, os pró- As partidas serao disputadas )em 
I•" s pattoc., ~0111 sita hrutal ofensh <1 lOt,tra os Santo André e Belo Horizonte, ,som 
petárto'S~ ah:tld a. m.t.~a~ P•tla a tugcnte ne- os clubes dividido~ em duas chÍ8ps. 

!)idade da LJthau. Qua e 1'01 instinto os traba- Os dois primt:tros de <.ada gmvo 
lhadorco; enlt:th que só a unidadt: pode criar disputarão as finais em local ~~er 

..1 ao .wassalamcnto do país pelo c.a- definido após St• en otthecida~2as .J '' • 10 ,,ti t npedt c .na%.tl r r do pro- equipes classificadas " 
l .ttlttdo 1 el.t butguesm. A Pirelli, que terl" em seu plantei 

1 1 1 to q11 ,tuJIIteceu em Praia Gr ande A metade 4a sele~ap b1asileir~, den- ,, 
I ,t'it nw 1u a teuta1i"a de ceitas cúpulas tre ele's 0 capitão William, conside-
l-l'llg 1 d t'>lalizar a divisão com uma outra rado 0 melhor armador do mundo, 
.. nt .ti IIHI l ai O a mesm,t forma, pelllS Esta- reúne grande favoritismo para che-
clu~ t cent1 ,d de São Betuardo tem t:m .. ontra_do gar às finais do torneio e arrebatar 
res1stencut aos seu~ plan~s de des~ontar. ~s m- 0 título. A eqqipe j.oga com a atual 
t r t i1 .11 lt ats para cnar organtsmos fthados formação des'd~ C\.J,lliW4N ~ ~q 

-11- , IV llilt~1 ~~lfi_t' c q _,r, r-?fl'! rr_ r 0"a 0 ..r·· JY)jpassado e até hoje ni,o .. perdeu neJ! 
r· ·r-. ~·' p ~ 1 IQ~>ljm ;tàWtl.á-.~r~~é' ·~erár;. 'qb~ tiHf!IJ" 

1 ,,.,.,~ nhum dos tÍ~ftQS, q-ve üi~P,UtOl'Jt;in· , 
lt k I ult'. e conlraJ~toua ~:om a pregaçao cluindo-se a1 o Campeonato Sul· 

tu 1..., r H' geral so c de fato geral se h ou- Amen ~ano e 0 Mund1al Intérclu-
' 1 1 •• 1 utllli.lll~t. E seA ex~stir unida- bes, disputado no mês passado em 

t 1 1 .1 um<~ lu ta de tanta tmportancta, por que Buenos Aires. _ 
então não é posshd uma única entidade~ Amauri e William: que não vi-

UNIDADE DAS BASES. . . nham jogândo as últimas partidas, 
. Desta forma: ~e_rar um l,ado a bur~esta . pres- já estão recuperados e o t~cni'co 
~tona para a dlVtsao pela cupula , a un~dade tem Brunoro também poderá contar 
cotllo ~ato~ funda?Je_ntal_ a~ _bases. Umdade ~ue com Domingos Maracanã, quecum-
se rcahzara num umco sm~1cato por c_ategona e pria 0 estágio obrigatório por ·-ter se_ 
111 I I un~<a ~·clltJal nal'tonal. Umdade n!l- transferido do Santos para o Santo 
h lu pt.•d hbérdade, lontra o a trelamento ao Mt-
' tstc ·iü do J'rabalho, e contra -os que confun-

turam música brasileira~ 
André. . ao. rock americano, ao~ 

A Bradesco-Atlântica, vice-cam- rock invasor de Granada, _o 
- b ·1 · J • · ' Taiguara: amor e liberdade nas canções pea rast etra e su -amencana, e a Ubano, e que invadiu .o~ 

única concorrente capaz de ofere- Brasil dessa forma tão covarde, que 
cer alguma resistência ao poderoso é a invasão cultural". 
time da Pirelli. A outra metade da Nesse • primeiro t1aoalho, após 
seleção titular - Bernard, Fernan· tantos an~ -ie silêncio, Taiguara 
dão e Renan - defende suas cores gravou :_bo 0~- guarânias, e faz 
e a equipe çonta ainda com o ex- uma patceria vocal com a dupla ser-
celente levantador Bernardinho e o taneja Cacique e Pajé, na música 
experiente Suísso. Setu falar na di "Vo7 do Leste" 
reção competente de Beoeto. tt'\.. HJ O cantor praticamente parou de 

Car: ·1r 

e lutar 
como povo 

U> do selecionado nactonal. .gravar em 1973. quando a censura 
As duas equtpes mineir~s,' Têni~ vetou 43 músicas suas, ou seja 0 Em "Canções de Am·or e 

e Atlético deverão compor o quar·.· trabalho, de um ~no inteiro. Após Liberdade" Taiguara faz uma 
teto dos finalistas. com mais rhan-' · esse episódio, via]ou, !lUnl exílio in- opção clara: "Daqui para a 
ces para este último, que tem em voluntário, por toda Africa e Amé- frente o que quero é cantar 
Badalhoca, · Aloísio e no veterâno n ca. Latina. honesto, canta1 o que vejo e 
Luis Eymard as suas grandes es~ Sua cançãp "Estrela Vermelha", sinto como sendo o Brasil 
trelas. uma das faixas do seu novo LP, re- atual"· 

' Paralelamente ao tomelO mascu- trata ·bem 0 que sentia 0 jovem de Essa forte determinação es .. 
lmo, estão sendo disputadas : tam 28 anos obrigado a exilar-se por tá expressa na música "O 
bém as semi-finais do · Campeém~t~ ., .,, não ter condições de trabalhar no Amor da Justiça" onde o com-
Brasileiro Feminino, que deve apôn- seu país _ "Cai a noite no _cais, positor esclarece por que ficou 
tar como campeã a "super-equipe" se escurece meu peito infeliz. Agua tantos anos afastado do meio 
da Supergasbrás. Apesar do favori- que jorra de mim e aumenta 0 mar musical: "Já não quero can· 
tismo da equipe carioca, o e,quilí- entre nós: um homem só e seu tar esse amor sem justiça, que 
b~ en~~ â.s demais equ~es é be;"l País ... " me censurou, me cegou pra 
.JI\i~J-.Ce,ptlia@ ao~we !l:ilt.~~te~- essa fome em você ..... 
ria masculina. Paulistano, Flumt- ,.------.. - · 111!'.._ . ........ •, ..... n lo:J Tod"dW111íH~r:l:i~ 'di!'.c~if& 

.pi.!hse ·nit4ltf•pfatiça~te~g~ . , • 43 mu'st'ca·-5· 'v' e·tad' a·s· · trazem~ m·arca 1dd bom po~ta s 
d.ô em..,iiuà:ltiade d~ 'cond1ç~s p~- ': ;' .J que Tatguara sempre fot e 
la segunda vaga de finalista e não continua sendo. Suas letras in-
será grande surpresa se algum del~s .. , !· ( pe 1 a ditadura cluem muito de vivência, de 
alcançar o título. .· , realidade, da luta por um ideal, 

Nenhum torcedor duvida que a que caracterizaram uma gera-
disputa será. de excelente nível téc~. ção que aos poucos volta a 
nico. E como ·nãa tem galeiro fa-. ; O novo trabalho desse composi- levantar a cabeça. 1 

zendo cera, zagueiro distribuindo ' tot certamente não lembra músicas Marginalizado por tantos 
pontapés e nem existe placar zeró como ~·universo no teu corpo" • anos, voltou agora muito mais 
a zero, o espetáculo merece atenção. . "Viagem" • "Mudou" e tantas ou- maduro e com conhecimento 

_ _ . (J. M~dur,eira): tras gue marcaram seu lado român- do que é a verdadeira música 
tico.' Lembra, sim, muitas músicas populaf brasileira: Já no seu 

- que se calaram, tal como as de Van- próximo disco pretende gravar r .. dem d-:satrelamento com plurissindicalismo. 
U 111dade que exige um trabalho de esclared
rncntn paciente e um combate impiedoso a to
das as manifestações de exclusivismo .- inclusi
\e as yue -;urgem. no meio operár.io com a "boa 
intcnçat•' de levar até o fi111 as idéias revolucio
nfma<; 

Alternar Dutra, a lembrança 
de um trovador romântico · 

dré, que optou no seu retorno pe- todo um dos lados com sam-
- la· advogada, e ,as de Gilberto Gil, bas, contando com a partici-

que abráçou o americanismo inva- pação especial da bateria da 
sor... Mocidade Independente. O 
' Para nós, brasileiros desabitua- outro lado será dedicado à ex-

Tiilw lljlrarD 
Endereço: Ruâ Aooniran Barbosa. 53, ant1ga Trav. Brig. Luiz 
A•i!OniO, Br V• l<l, São Paulo, CEP 01318. Telefone: 36.7531 
(f Dfir11J Telex: 11132133TLOPBR 
J?r Jlt~to respo oi. 

-dos de ouvir todas essas vozes, ao pressão maior da nossa músi-
escutar o LP "Canções de Amor ca: 0 choro. 
e Liberdade", certamente soarão _ "Cantar sim, mas bem 
estranhos os ritmos e as letras das mais honesto é lutar com vo-

, '' músicas, porque estaremos diante cê ... " (A.A.) 
'de algo tão velho como o homem, t 
por'é'm 'tão desusado, o amor ... 
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..ICAE Aro Br11nco r<:" 8e1e1T• 91 f Slaçãú bperimental Rio 
'J AMAZONAS - Manaus; Rua Simon Bo-

i I J<~ Si! :.Jétdel --Caixa Postal 1439- CEP 
t K.,K\1 PARÁ- Belém· t~u~ Manoel Barata, 993 For.e 222.8293-
U>nl o t ~f-' 66XXl MARANHÃO- são Luiz: Rua do Machado, 174 
C E "J no Cf: P .')()()(_, PIA UI- Teresina: Rua Eliseu Martins. 11 30, 
, 3r dar (E f r,.woo CEARA - Fortaleza: Rua do Rosário, 
l l a 1 F ~r h ll nc ~obrai: Av. Dom José. 1236, sala 4 -

P "21 o RIO GRANDE DO NORTE- Natal: Rua Fonseca 
•, 1 e r1r• CEP 59000 PARAIBA - João 

• ' J \e•r a 3(' S<~la 1 08 CfP 58000 Campina 
>1 ·~., Vd 318. I .mdar CEP 58100 PER· 
14actle. flua Sossego n1 Boa Vrsta - CEP 

'q:\ Batista 219 · CFP '>4500 Garanhuns: 

"Sonhei que eu era um dia um 
trovador, dos velhos tempos que 
não voltam mais ... " Esquecido pe-· 
las gravadoras, rádios e tevês brasi
leiras, o canto de Alternar Dutra · 
buscava projeção entre a comuni
dade latino-americana em Nova 
Iorque quando sua carreira foi su
bitamente interrompida pela morte 
no último dia 9. ' . 

Com 20 anos de profissiÓnal da 
música, Alternar morreu aos 43 
anos. Mineiro de Aimorés, o cantor 
chegou a ser conhecido como o 
"Trovador das Américas". Explica
va o próprio sucesso: "Eu tenho 
muita sorte como cantor. Quando 
não estou .lançando nada novo, 
aparece esta tal de nostalgia e eu 
continuo fazendo sucesso. Sou anti· 
go e sou atual". 

· _:_ .. A música 'Teu sonho não aca
bou', que _gravei em 1972, sempre 
quis dizer que para nós o sonho 
só começou, porque o Brasil é um 
país novo, criança, que ainda não 
teve o direito de nascer, pois nós 
somos uma nação 60% africana e 
querem nos fazer crer que somos 
'europeus americanizados,. Todo 
nosso cárinho, nossa maneira, essa 
emoção, esse jeito de amar ·é gua
rani. O. povo brasileiro é um povo 
bonito, muito maneiro, o Brasil é 
amado flo mundo, o brasileiro é 
bem c.ompreendirlo o (!''~ '1Ós te
mos ê urrt governo muito feio." 

ocasião para infiltrar junto com a 
tecnologia também as músicas es
trangeiras em grande escala. O que 
está se fazendo h~je não é música 
brasileira, e rotula-se como tal. Na 
verdade, já não é mais a tecnolo
gia, o progresso da ciência, a ser
viço da cultura brasileira. Agora é a 
tecnologia e o progresso a serviço 
da mistificação, a serviço de fazer 
passar por brasileiro aquilo que 
não é. 

'111 > · 3 d.l -,ata 1 LEP ~~300 ALAGOAS -
Maca1o ,1u 1 {,ulC 1 •uiO f-' 1 •to. 183. Centro CEP 57000 Araplraca: 
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11 J l Jn f. Nunes dP Mil tos, 12 - CEP 42800 ltabuna: Av. Juracy 
1\' 1q 1 t AR , tiO la 204 U::J' 45600 Juazeiro: Rua Américo 

,_, 11- bl' MINAS GERAIS - Belo Horizonte: 
1 dl • ' ai;J 8' 1 f one 24 7605 - CEP 30000 

Juiz de Fora ',ai~> r la Constança Valadares, 3° andar, sala 411 • 
'E F lf 100 GOIÁS - Goiânia: Rua 2'1. no 69, Centro - CEP 
1~1l DISTRITO FEDERAL- Brasilia· Edifíc io Venâncio IV, 
.l t l' CFP 70302 MATO GROSSO - Cuiabá: Rua Co-
'~' • dclriP (c >la 548. For•~· 321 5095. CEP 78000. MATO 
GROSSO DO SUL- Campo Grande: Rua Antonio Maria Coe-
Ih" 1 i '>2. 1 o Jndur sal i! 1 ~- CEP 79100 ESPIRITO SANTO -
Vito11a·flv V1tór1a 9f 1 r orle Siio Joào- CEP 29000. Cachoeira 
do llapllmirím; Pç~ ,p•rJrn,, :u MonteirO, 89, sala 02- Centro 1 

I• 
f P RIU LJE JANEIRO - Rio de Janeiro: 

UY 20000 Rio de Janeiro: Rua 
M:,•lurelf<J- CEP 20000 Niterói: 

<'d 807 CEI' 24000. Duque de Ca· 
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Na esteira de sua morte, os gran
des meios de comunicação aprovei
taram para fazer programas espe
ciais e até mesmo - supremo fa
vor! - incluir suas interpretações 
na programação nornial. Passan
do uns dias, voltará para as prate 

!eiras das emtssoras, mais preocu
padas em divulgar o lixo que nos 
é imposto pelo colonialismo cultu
ral. ~ :-01." ' r. ~ismo àe Alternar r ..1-· 

tra ficará, contudo, na 11"emória 
popular. 
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O panorama da música brasileira 
atuálmente é bom em termos cria
tivos e péssimo em termos quanti
tativos e qualitativos, devido a to
das as influências que repercutem 
em nosso país e até pela própria 

~situação que a nação atravessa. 
- \'Por um ou dois anos após 

{l i(l~ti~ucionalizaçã,o do A~-5, ainda 
·"resistiu uma músic'a brasileira orga

nizada, ~u seja, ~íluela música que 
não obedece ao. C?Jltra-tempo, (com
passo) obrigatóri% do rock. Depois 
desse per,í.odo, até baião e xaxado 
começaram a ser g[avados com esse 
contra-tempo. A partir daí, certos 

:ro · w_ o · - u."cai , que 
pre s mú bra · 
I , a boss os 

metade 

Tecnologia para 

a mistificação 

"As pessoas me dizem: ·você 
é reacionário. Por que a música 
brasileira ~ão pode usar guitarra 
ou sintetizador?' O caso é que não 
se trata disso. Eu mesmo usei gui
tarra e sintetizador para fazer gua
rílnias e boleros. Porém esses ins
trumentos devem ser usados ape
nas para dar um colorido moder
no, e não para desalojar o violão e 

cavrrquhr ----~----• 

- "Apesar dessa situação, ain-
da existem os guerreiros. Eles con 
tinuam lutando contra o rock Con 
tinuam preservando o seu caráter 
brasileiro, porque sem carát('r não 
dá nem para viver, que dir~ fazer 
músi ?! A ora nos 1 e· )S de co

u fc 
ue st: diz brasileira, 

JJ ~ !f , o i . n eg\,le lçmbtar 
gta ··~ servtço e-. .... nu.e.1as m nó r ~~I.,'' fAngl'la 

. . " . n '~~~l.!l• r: ,;,,.. 1 •1 t .1 ~r ) J. aprovetlaram a Aureu "! Jn~n enc o cuo . 
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Os metalúrgicos de São Bernardo, no ABC paulista, voltaram 

a dar sua importante contribuição na luta contra a política de 
arrocho salarial do governo. Com a greve deflagrada no dia 8 e 
encerrada na maioria das montadoras nesta quarta-feira, dia 
16, a categoria deu um golpe no decreto-lei 2.065, oonseguindo 
reJ\fustes acima do previsto nos limites impostos. 

Ameaçados de terem seus sa
lários reajustados com base nu
ma combinação dos decretos-leis 
2.045- derrotado no Congresso 
Nacional - e 2.065, cerca de 53 
mil metalúrgicos entraram em 
greve fora da época do dissídio 
coletivo. A primeira a parár foi a 
Ford, com seus 12 mil operários 
cruzando os braços no interior 
da fábrica, no dia 8. No dia se
guinte, a greve atingiu as outras 
grandes montadora<; de automó
veis: Volks (28 mil empregados), 
Volks Caminhões (2.500), Mer
cedes {9 .500) e mais oito médias 
e pequenas empresas da região. 

A princípio, os patrões recusa
ram-se inclusive a sentar na me
s~ para discutir com os membros 
da diretoria cassada do Sindicato 
ou com as Comissões de Fábrica. 
Alegaram que não os reconhe
ciam como negociadores e que a 
cóncessão de reajuste superior ao 
limitado nos decretos era "algo 
fora da lei". Dada a coesão dos 
grevistas e o alastramento da 
paralisação, foram obrigados a 
negociar. 

A primeira a ceder foi a Ford, 
que propôs o seguinte acordo: 
reajustes de acordo com o 2.065, 
como efeito cascata, até 10 salá
rios; acima de 10, um reajuste 
fixo de 49%; desconto dos dias 
parados, mas pagamento inte
gral do 13~. das férias, do do
mingo e do feriado; e um abono 

de 20o/o do salário reajustado pa
ra quem ganha até sete salários e 
de 30% para os que ganham en
tre sete e 15. 

Às 6:30 horas da quarta foi re- ~ 
alizada assembléia no pátio da ~ 
Ford. Cerca de 3 mil operários ~ 
do primeiro turno concentraram- ~ 
se para ouvir a explicação da .9 
diretoria cassada do Sindicato & . t~ 
sobre a proposta da empresa e Na Ford, os grevzstas aprovam 
d · · · ' o acordo. Na Mercedes, eles 

epms votaram: a mawna er- aguardam as negociações 
gueu os braços para aprovar a 
assinatura do acordo; só três vo- tes fazer o nosso protesto". 
taram pela continuidade da gre- Alberto Eulália, o conhecido 
ve. "Sabemos a hora de começar Betão, coordenador da Comissão 
uma greve, tanto que demos o de Fábrica da Ford, diz à Tribu· 
chute inicial. Mas já aprendemos na Operária que está contente 
também qual a hora que temos com o resultado da paralisação: 
de voltar a trabalhar, não colo- "Tivemos uma vitória política e 
cando tudo a perder", comenta inclusive financeira. O abono vai 
um operário da modelagem. Um compensar os dias de greve que 
ferramenteiro com 15 anos de serão descontados. Mesmo sem o 
firma dá sua opinião sobre o Sindicato, com o interventor 
acordo: "Não é dos melhores. dentro dele, nõs mostramos que 
Nós queríamos o tal do INPC estamos organizados, dispostos à 
por inteiro para todos. Mas já é · briga contra o governo". 
uma vitória. Entro na fábrica de 
cabeça erguida. Mostramos mais 
uma v~z que não somos carnei· 
ros; não aceitamos as sacanagens 
do governo e dos patrões sem an-

Primeiros golpes no 2065 
Terminada a assembléia na 

Ford, os membros da diretoria 
cassada recolhem o precário sis
tema de som e dirigem-se para a .. 
Mercedes. A multinacional ale- ~ 
mã utilizou-se de um forte es- u. A luta contra o 2.065 entr!l 

agora numa nova fase. E 
verdade que o decreto do arro
cho passou no Congresso Na· 
cional, graças à chantagem do 
governo e à traição do PTB. 
Mas não passou na garganta 
da classe operária 

J á vão se desenhando os 
contornos desta nova fase. 

O acordo conquistado na gre
ve pelos metalúrgicos das mon· 
tadoras de São Bernardo foi 
uma amostra. Se não chegou 
a rasgar o 2.065, é indiscutível 
que lhe vibrou um golpe. A 
campanha salarial dos meta· 
lúrgicos de São Paulo, Osasco 
e Guarulbos também arrancou 
mais aos patrões. do que o de· 
creto estipula. Não foi muito, 
é verdade. Mas foi. No Rio 
Grande do Sul, o Tribunal Re· 

vários acordos concedendo 
reaVustes de até 110% sobre o 
INPC, o que para a lei vigente 
é heresia. 

E, bom lembrar que há no 
mundo dois tipos de lei: 

as que ''pegam" e as que "não 
pegam". No caso do decreto 
do achatamento salarial, há 
forças poderosas, com o FMI 
e os banqueiros internacionais 
à frente, que jogam pesado pe· 
la sua aplicação à risca. Mas 
são forças repelidas pela gran· 
de maioria da Nação. Por seu 
lado, os trabalhadores dão iní· 
cio a uma guerra de fustiga· 
mento, por empresa, por cate· 
goria e no plano geral. De· 
pendendo da competência, da 
unidade e da coragem, essas 
ações de combate poderão ati· 

2.065 no cemitério das 

quema de repressão para obrigar ria e a montagem, ameaçaram 
os grevistas a voltarem ao traba· trabalhar". 
lho. Logo à entrada, distribui Mas todo este esquema não 
um "Boletim Informativo", no coibiu os grevistas, que se manti-. 
qual afirma mentirosamente que veram com os braços cruzados. 
"sabemos que a maioria voltou Quando a diretoria cassada che
disposta a trabalhar" e mais gou à empresa, todos deixaram 
adiante ameaça os que se manti- sua seção, na base do arrastão, e 
verem parados: "Os prejuízos se- foram participar da assembléia 
rão irrecuperáveis". No final, a às 8:30 horas. ' 
firma diz cinicamente: "Nós con- "Agora, sim, dá mais ânimo 
fiamos em vocês". para continuar parado. Se a Ford 

Segundo José Malta, diretor já cedeu, por que a Metcedes 
de base da entidade, "a empresa ríão vai ceder? Ela também teve 
aproveitou que o pessoal estava bons lucros e pode dar um au
frio, depois de quatro dias de mento melhor", desabafou um 
descanso, e armou um violento operário da estamparia, que com
esquema de pressão. Distribuiu pletou: "Não estamos dispostos a 
o folheto, fez reuniões por setor, voltar para o trabalho de mãos 
colocou todos os chefes para abanando. Já que entramos em 
pressionar os peões, e ainda li- greve, temos que ir até o fim". 
gou várias vezes a sirene para A decisão da assembléia foi a de 
amedrontar o pessoal. Com isso que a Mercedes deve continuar 
alguns setores, como a estampa- com as máquinas desligadas, 

mas aguarda-se para breve uma 
negociação. Caso isto não ocor
ra, a diretoria cassada do Sindi
cato adverte: "Se voltarmos a tra
balhar sem nenhum acordo, os 
trabalhadores prometem que a 
qualidade dos veículos não será a 
mesma, será bem pior". 

Na maior montadora do ABC, 
·a Volks, a assembléia foi curta e 
grossa. Ao saber que a Ford fe
chara o acordo, a multinacional 
alemã assinou um protocolo de 
intenções com a Comissão de 
Fábrica dizendo que concederia 
as mesmas conquistas. Por una
nimidade foi aprovada na assem-

bléia das 10:30 horas a assinatu-

r a do acordo e o encerramento 
da greve. Até o fechamento des
ta edição, só três empresas conti
nuavam paralisadas: a Mercedes , 
a Forjaria São Bernardo e a Rei
fenhauser. 

Para Jair Meneghelli, presi
dente cassado do Sindicato, 
"embora o acordo aceito nestas 
empresas não seja dos melhores, 
é razoável e significa uma vitó
ria. Além da vitória política, pois 
na prática não prevalecerá o 
2.065 e nem o 2.045, tivemos 
algumas conquistas financeiras. 
Isto ergue o moral da categoria, 
dá mais disposição para luta. 
Mostra que só através da luta, 
da organização é que se conse
gue arrancar alguma coisa dos. 
patrões e do governo" . 

(Altamiro Borges) 

&aáchos propOem Congresso popular 
A realização de um Congresso do Movimento Popular foi a 

principal resolução aprovada no representativo VI Congresso 
de Associações de Moradores do Rio Grande do Sul, ocorrido 
nos dias 12 e 13 de novembro, em Porto Alegre. Participaram 
do evento 350 entidades de moradores, com cerca de 850 dele
gados de 30 municípios do Estado. 

Para encaminhar a preparação 
do Congresso do Movimento Po
pular gaúcho. foi formada uma 

comissão de trabalho composta 
por diretores de vârias Uniões 
Municipais e da Fracab (Federa-

ção Riograndense de Associações 
Comunistárias e de Amigos de 
Bairros) - entidade promotora 
do encontro. Esta comissão de
verá se lançar imediatamente na 
tarefa de articular um represen
tativo e unitário Congresso. Ela 
tem um prazo de 45 dias para se 
reunir com representantes de 
Sindicatos, de entidades comuni-

tárias, .estudantis e populares, vi
sando a marcar em definitivo a 
data e os objetivos do encontro 
do movimento o ular. 

H Unificar as 
lutas populares'' 

Entrevistados pela Tribuna 
Operária, os dirigentes das enti
dades de moradores acreditam 
que a realização deste Congresso 
representará um grande avanço 
no movimento popular. Neio Pe
reira, diretor da União de Mora
dores de Porto Alegre, destacou 
que o Congresso "vai organizar e 
unificar as lutas populares, pro
pondo uma saída para esta si
tuação de pepúria que o povo es
tá vivendo. E importante ressal
tar a acolhida unitária à propos
ta por parte do plenário, refletin
do a disposição do povo de avan
çar e dar fim ao regime militar, 
-.v•~•uu.•v em seu gar um nº'vo 

apresente sua alternativa de po
der através de um amplo movi
mento popular com a participa
ção de Sindicatos de trabalhado
res urbanos e rurais, Associações 
de moradores, movimento dos 
desempregados, das mulheres, 
entidades estudantis e demais 
entidades de cunho popular". 

Por sua vez, Nélson Gautério 
Sá, presidente da União dos Mo
radores de Novo Hamburgo, dis
se que "frente ao esgotamento 
do regime militar, os setores po
pulares precisam st :trticular ca
da vez mais, acabando de uma 
vez por todas com estas divisões. 
Sem isto o movimento popular 
vai continuar patinando. O Con· 
gresso aprovado definirá eixos de 
luta para o nosso Estado e terá 
reflexos em todo o país". E o 
presidente da Fracab, Wences
lau Fontçmra, acrescentou: "Se
rá mais um passo para unificar 
toda a nação em busca da elimi
nação das causas da imensa ins
tabilidade que pesa sobre o nos
so paí.,.s_" ..._. __ 

e sua substituição por um gover
no provisório patriótico, demo
crático e popular; suspensão do 
pagamento da dívida externa até 
que o povo se pronuncie; repú
dio às medidas de emergência 
em Brasília; legalização de todos 
os partidos políticos obrigados a 
viverem na clandestinidade; uni
ficação do movimento sindical, 
com a aproximação da CUT-São 
Bernardo com o Conclat-Praia 
Grande; congelamento dos pre
ços dos produtos básicos; regula· 
rização dos loteamentos clandes
tinos; passagem gratuita para os 
desempregados; saneamento bá· 
sico e instalação de postos de 
saúde nas vilas populares. 

~f Viva a união do 
povo do Brasil" 

No encerramento do encontro, 
o morador Adair Machado, do 
bairro de Camobi, e ta 
Maria, falou à Tribuna Operá· 
ria: "O importante agora é que 
as propostas aprovadas não fi· 
quem engavetadas, que sejam le
vadas à prática para que nós, os 
brasileiros, coloquemos fim neste 
regime". A forte resença poP.u-
1 a e i I • 

o or· i~ 
n o todos os delega

. "1, 2, 3, 4, 5, mil, 
viva a unidade do povo do Bra
sil" . fda sucursal). 
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